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OPINIÃO 
ESPIRITA 

Asseverou o Cristo: 
N ã o v i m d e s t r u i r a lei , 
porém, c u m p r í - l a . 

Isso, entretanto, não 
lhe tolheu a disposição 
de exumar o pensa­
mento de Moisés e dos 
Profetas dos arquivos 
que o tempo lhe expôs 
à consideração, estru­
turando os princípios e 
plasmando os exemplos 



-fcom que rearticulou es­
tatutos e instruções. 

O Espiritismo pela 
voz de Allan Kardec 
igualmente afirmou: 

N ã o v e n h o d e s t r u i r a 
l e i c r i s t ã , m a s d a r - l h e 
e x e c u ç ã o . 

i s s o , porém, não im­
pediu que o Codificador 
desentranhasse o ensi­
namento de Jesus e 
ãos evangelistas das 
fórmulas que os séculos 
lhe submeteram a exa­
me clareando as reco-

mendações e definindo 
as normas, com que 
traçou a orientação es­
pírita, desenvolvendo li­
ções e constituindo di­
retrizes. 

O Cristo não incomo­
dou a quantos quises­
sem manter a própria 
mnculação ao judaísmo, 
sem contudo, adiar os 
ensinamentos do Evan­
gelho. 

Allan Kardec respei­
tou quantos se mostra­
vam fiéis aos juízos 
teológicos do passado, 



m a s não atrasou a men­
sagem renovadora do 
Espiritismo. 

Oferecendo aos leito­
res amigos as páginas 
deste livro (*), esclare-

( * ) Pe los m é d i u n s F r a n c i s ­
c o C â n d i d o X a v i e r e W a l d o 
V i e i r a , E m m a n u e l e A n d r é L u i z , 
a b n e g a d o s b e n f e i t o r e s espirituais , 
f o r m a r a m os c a p í t u l o s d e s t e v o ­
l u m e , responsabil izando-se o pr i ­
m e i r o pelas m e n s a g e n s de nú­
m e r o s p a r e s e o segundo pelas 
d e n ú m e r o s í m p a r e s , m e n s a g e n s 
essas q u e f o r a m p s i c o g r a f a d a s 
p o r a m b o s os m é d i u n s , e m r e u ­
niões públ icas . C a b e - n o s salien­
t a r a i n d a q u e os a u t o r e s espiri­
tuais s u b o r d i n a r a m todos os es-

cemos portanto, que 
nós, os espíritas encar­
nados e desencarnados, 
acatamos cultos e pre­
conceitos, conceituações 
e interpretações dos 
outros, venham de onde 
vierem, como não pode 
deixar de ser, mas, nisso 

tudos a questões r e l a c i o n a d a s n a 
C o d i f i c a ç ã o K a r d e q u i a n a , cujos 
e inco t o m o s f u n d a m e n t a i s estão 
e n u m e r a d o s n o p r e s e n t e l ivro 
pelas siglas seguintes : L — " O 
L i v r o dos E s p í r i t o s " ; E — " O 
E v a n g e l h o segundo o Espir i t is ­
m o " ; M — " O L i v r o dos M é ­
d i u n s " ; C — " O C é u e o 
I n f e r n o " ; G — " A G ê n e s e " . 



ou naquilo, possuímos 
opinião própria que não 
podemos esquecer, nem 
desprezar. 

EMMANUEL 

Uberaba, 2 de Ju lho 
de 1963 . 

( P á g i n a r e c e b i d a peío m é d i u m 
F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r . ) 

ESPIRITISMO NAS 
OPINIÕES 

Quanto mais se agi­
ganta a evolução na 
Terra, mais amplos se 
fazem os órgãos infor­
mativos. 

Em todos os lugares, 
autoridades pesquisam, 
confrontam, observam, 
conjeturam e, no fundo, 
é sempre o esclareci­
mento que surge, atra­
vés da síntese, auxilian­
do o homem a escolher 



caminhos e selecionar 
atitudes. 

Serviços, ajustes, des­
cobertas, fenômenos e 
técnicas, nos mais re­
motos setores do Pla­
neta, pela força do livro 
e da escola, da impren­
sa e do rádio, da tele­
visão e do cinema, en­
tram nas interpretações 
da propaganda, suge­
rindo preceitos ou tra­
çando soluções. 

Justa, dessa forma, a 
iniciativa de trazer a 
Doutrina Espirita à con­
corrência honesta das 
18 , 

normas que as religiões 
e as filosofias apre­
sentam às criaturas, no 
sentido de lhes facilitar 
a existência. 

Os espíritas* em to­
dos os quadrantes da 
atividade terrestre, po­
dem e devem escvÃpir, 
sobretudo, nas propicias 
ações, o conceito espí­
rita que lhes dirige as 
convicções. 

Certo, não temos re­
ceitas de felicidade ilu­
sória partia dar e nem 
sabemos rebaixar o céu 
ao nível do chão, mas 



dispomos dos recursos 
precisos à construção 
da felicidade e do céu, 
no reino interior pelo 
trabalho e pelo estudo, 
no auto-aperfeiçoamen-
to. 

Aos que se mostrem 
decididos à realização 
espírita pelos testemu­
nhos de Espiritismo 
realizado, convidamos à 
meditação no ensina­
mento libertador de 
Allan Karãec, sob a 
inspiração do Cristo, a 
fim de que possamos 
edificar a influência 

espírita, nos mecanis­
mos do progresso e da 
cultura, não só para que 
o Espiritismo palpite, 
vibrante, no parque de 
opiniões da vida mo­
derna, mas também pa­
ra que as opiniões do 
Espiritismo sejam lidas 
em nós. 

ANDRÉ LUIZ 

• Uberaba, £ de Julho 
de 1963. 

( P á g i n a r e c e b i d a pelo 
m é d i u m W a l d o V i e i r a . ) 



EXAMINEMOS A 
NÓS MESMOS 

L — Q u e s t ã o 9 1 9 

O dever do espírita-
-cristão é tornar-se pro­
gressivamente melhor. 

Ütil , assim, verificar, 
de quando em quando, com 
rigoroso exame pessoal, a 
nossa verdadeira situação 
íntima. 

Espírita que não pro­
gride durante três anos su-



cessivos permanece esta­
cionário. 

Testa a paciência pró­
pr ia : — Estás mais calmo, 
afável e compreensivo ? 

Inquire as tuas relações 
na experiência doméstica: 
— Conquistaste mais alto 
clima de paz dentro de 
casa ? 

Investiga a s atividades 
que te competem no tem­
plo doutrinário: — Cola­
boras com mais euforia B a 
seara do Senhor ? 

Observa-te nas mani­
festações perante os ami-
24 , 

g o s : — Trazes o Evange­
lho mais vivo nas atitudes? 

Reflete em tua capaci­
dade de sacrifício: — No­
tas em ti mesmo mais am­
pla disposição de servir 
voluntariamente ? 

Pesquisa o próprio de­
sapego: — Andas um pou­
co mais livre do anseio 
de influência e de posses 
terrestres ? 

Usas mais intensamen­
te os pronomes " n ó s " , 
"nosso" e "nossa" e me­
nos os determinativos " e u " , 

" m e u " e minha"? 



Teus instantes de tris­
teza ou de cólera surda, 
às vezes tão conhecidos 
somente por ti, estão pre­
sentemente mais raros ? 

Diminuíram-te os pe­
quenos remorsos ocultos 
no recesso da alma? 

Dissipaste antigos de­
safetos e aversões? 

Superaste os lapsos crô­
nicos de desatenção e ne­
gligência? 

Estudas mais profunda­
mente a Doutrina que pro­
fessas? 

Entendes melhor a fun­
ção da dor? 

Ainda cultivas alguma 
discreta desavença ? 

Auxilias aos necessita­
dos com mais abnegação? 

Tens orado realmente ? 
Teus ideais evoluíram? 
Tua fé raciocinada 

consolidou-se com mais se­
gurança ? 

Tens o verbo mais in­
dulgente, os braços mais 
ativos e as mãos mais 
abençoadoras? 

Evangelho é alegria no 
coração: — Estás, de fato, 

. 27 



mais alegre e feliz Intima­
mente, nestes três últimos 
anos ? 

Tudo caminha! Tudo 
evolui! Confiramos o nos­
so rendimento individual 
com o Cristo! 

Sopesa a existência ho­
je , espontaneamente, em 
regime de paz, para que 
te não vejas na obrigação 
de sopesá-la amanhã sob 
o impacto da dor. 

Não te i ludas! Um 
dia que se foi é mais uma 
cota de responsabilidade, 
mais um passo rumo à Vi -

da Espiritual, mais uma 
oportunidade valorizada ou 
perdida. 

Interroga a consciên­
cia quanto à utilidade que 
vens dando ao tempo, à 
saúde e aos ensejos de fa­
zer o bem que desfrutas 
na vida diária. 

Faze isso agora, en­
quanto te vales do corpo hu­
mano, com a possibilidade 
de reconsiderar diretrizes e 
desfazer enganos facilmen­
te, pois, quando passares 
para o lado de cá, muita 
vez, já será mais difícil . . . 



O MESTRE E O 
APÓSTOLO 
E — C a p . 1 — I t e m 7 

Luminosa a coerência 
entre o Cristo e o Após­
tolo que lhe restaurou a 
palavra. 

Jesus, o Mestre. 
Kardec, o Professor. 
Jesus refere-se a Deus, 

junto da fé sem obras. 
Kardec fala de Deus, 

rente às obras sem fé. 

Jesus é combatido, des­
de a primeira hora do 
Evangelho, pelos que se 
acomodam na sombra. 

Kardec é impugnado, 
desde o primeiro dia do 
Espiritismo, pelos que fo­
gem da luz. 

Jesus caminha sem con­
venções. 

Kardec age sem pre­
conceitos. 

Jesus exige coragem de 
atitudes. 

Kardec reclama inde­
pendência mental. 

Jesus convida ao amor. 



Katdec impele à cari­
dade. 

Jesus consola a multi­
dão. 

Kardec esclarece o po­
vo. 

Jesus acorda o senti­
mento. 

Kardec desperta a ra­
zão. 

Jesus constrói. 
Kardec consolida. 
Jesus revela. 
Kardec descortina. 
Jesus propõe. 
Kardec expõe. 
Jesus lança as bases do 

Cristianismo, entre fenô­
menos mediúnicos. 

Kardec recebe os prin­
cípios da Doutrina Espí­
rita, através da mediuni-
dade. 

Jesus afirma que é pre­
ciso nascer de novo. 

Kardec explica a reen­
carnação. 

Jesus reporta-se a ou­
tras moradas. 

Kardec menciona ou­
tros mundos. 

Jesus espera que a ver­
dade emancipe os homens; 
ensina que a justiça atri-



bui a cada um pelas pró­
prias obras e anuncia que 
o Criador será adorado, na 
Terra, em espírito. 

Kardec esculpe na 
consciência as leis do 
Universo. 

Em suma, diante do 
acesso aos mais altos va­
lores da vida, Jesus e 
Kardec estão perfeitamen­
te conjugados pela Sabe­
doria Divina. 

Jesus, a porta. 
Kardec, a chave. 

TRAÇO ESPIRITA 
E — C a p . X V I I — I t e m 7 

O companheiro, conta­
do na estatística da Nova 
Revelação, não pode vi­
ver de modo diferente dos 
outros, no entanto, é con­
vidado pela consciência a 
imprimir o traço de sua 
convicção espírita em ca­
da atitude. 

Trabalha •— não ao 
jeito de pião consciente 
enrolado ao cordel da am-



bicão desregrada, aniqui-
lando-se sem qualquer 
proveito. Age construin­
do. 

Ganha — não para re­
ter o dinheiro ou os re­
cursos da vida na gela­
deira da usura. Possui au­
xiliando. 

Estuda — não para 
converter a personalidade 
num cabide de condeco­
rações acadêmicas sem va­
lor para a Humanidade. 
Aprende servindo. 

Prega — não para pre­
miar-se em torneios de ora-

tória e eloqüência, trans­
figurando a tribuna em 
altar de suposto endeusa-
mento. Fala edificando. 

Administra — não pa­
ra osteatar-se nas galerias 
do poder, sem aderir à res­
ponsabilidade que lhe pe­
sa nos ombros. Dirige 
obedecendo. 

Instrui — não para 
transformar os aprendizes 
em carneiros destinados à 
tosquia constante, na ga­
rantia de propinas so­
ciais e econômicas. Ensi­
na exemplificando. 



Redige •—• não para 
exibir a pompa do dicio­
nário ou render homena­
gens às extravagâncias de 
escritores que fazem da li­
teratura complicado pedes­
tal para o incenso a si 
mesmos. Escreve enobre­
cendo. 

Cultiva a fé — não 
cem o intento pretensioso 
de escalar o céu teológico 
pelo êxtase inoperante, na 
falsa idéia de que Deus se 
compara a tirano amoro­
so, feito de caprichos e 
privilégios. Crê realizando. 

O espírita vive como 
vivem os outros, mas em 
todas as manifestações da 
existência é chamado a 
servir aos outros, através 
da atitude. 



JESUS, KARDEC 
E NÓS 

E — C a p . X V I I — I t e m 8 

Se Jesus considerasse a 
si mesmo puro demais, a 
ponto de não tolerar o 
contato das fraquezas hu­
manas; se acreditasse que 
tudo deve correr por con­
ta de Deus; se nos ad­
mitisse irremediavelmente 
perdidos na rebeldia e na 
delinqüência; se condicio­
nasse o desempenho do 

seu apostolado ao apoio 
dos homens mais cultos; se 
aguardasse encosto dinhei-
roso e valimento político a 
fim de realizar a sua obra 
ou se recuasse, diante do 
sacrifício, decerto não co­
nheceríamos a luz do 
Evangelho que nos descer­
ra caminho à emancipa­
ção espiritual. 

* 

Se Allan Kardec su­
perestimasse a elevada po­
sição que lhe era devida 
na aristocracia da inteli-



gência, colocando honras e 
títulos merecidos, acima 
das próprias convicções; 
se permanecesse na expec­
tativa da adesão de perso­
nalidades ilustres à men­
sagem de que se fazia 
portador; se esperasse co­
bertura financeira para 
atirar-se à tarefa; se ava­
liasse as suas dificuldades 
de educador, com escasso 
tempo para esposar com­
promissos diferentes do 
magistério ou se retroce­
desse, perante as calúnias 
e injúrias que lhe inçaram 

a estrada, não teríamos a 
codificação da Doutrina 
Espírita, que complementa 
o Evangelho, integrando-
-nos na responsabilidade 
de viver. 

* 
Refletindo em Jesus e 

Kardec, ficamos sem com­
preender a nossa inconse­
quência, quando nos de­
claramos demasiadamente 
virtuosos, ocupados, ins­
truídos, tímidos, incapazes 
ou desiludidos para aten­
der às obrigações que nos 
cabem na Doutrina Espí-



rita. Isso porque se eles, 
— o Mestre e o Apósto­
lo da renovação humana, 
•—- passaram entre os ho­
mens, sofrendo dilacera­
ções e exemplificando o 
bem, por amor à verdade, 
quando nós, — consciên­
cias endividadas, — fugi­
mos de aprender e servir, 
em proveito próprio, in­
discutivelmente, estaremos 
sem perceber, sob a hip­
nose da obsessão oculta, 
carregando equilíbrio por 
fora e loucura por dentro. 

44 

ECONOMIA 
ESPIRITA 

E — C a p . X I I I — I t e m 11 

O Espiritismo abrange 
com a sua influência re­
generativa e edificante não 
apenas a individualidade, 
mas também todos os cír­
culos de atividade em que 
a pessoa respire. É assim 
que o Espiritismo na eco­
nomia valoriza os mínimos 
recursos, conferindo-lhes 
especial significação. 

. 45 



Vejamos o comporta­
mento do espírita, diante 
dos valores considerados 
de pouca monta: 

Livro respeitável •— 
Não o entregará à fome do 
cupim. Diligenciará trans-
ferí-lo a companheiros que 
lhe aproveitem a leitura. 

Jornal espírita lido — 
N ã o alimentará com êle o 
monte de l ixo. Respeitar-
-lhe-á o valor fazendo-o 
circular, notadamente en­
tre os irmãos entregues à 
faina rural ou em núcleos 
distantes ou ainda entre re-

clusos em hospitais e peni­
tenciárias, sem maiores fa­
cilidades para o acesso ao 
conhecimento doutrinário. 

Publicações de qual­
quer natureza — Não fa­
rá com elas fogueiras sem 
propósito. Saberá empa­
cotá-las, entregando-as aos 
necessitados que muitas 
vezes conquistam o pão 
catando papéis velhos. 

Objetos disponíveis — 
Não fará dos pertences 
sem uso, elogio à inutili­
dade. Encontrará meios 
de movimentá-los, sem exi-



bicão de virtude, em au­
xí l io dos irmãos a que 
possam prestar serviço. 

Móvel desnecessário — 
Não guardará os trastes 
caseiros em locais de des­
pejo. Saberá eticaminhá-
-los em bases de fraterni­
dade para recintos do­
mésticos menos favoreci­
dos, melhorando as condi­
ções do conforto geral. 

Roupa fora de serven­
tia — Não cultivará pas­
tagem para as traças. 
Achará meios de situar 
com gentileza todos os pe-

trechos de vestuário, co­
bertura e agasalho, em be­
nefício de companheiros 
menos quinhoados por 
vantagens materiais. 

Sapatos aposentados — 
Não fará deles ninhos 
de insetos. Providenciar-
-lhes-á reforma e limpeza, 
passando-os, cordialmente, 
àqueles que não conse­
guem o suficiente para se 
calçarem. 

Medicamento usado mas 
útil — N ã o lançará fora 
o remédio de que não 
mais careça. Cedê-lo-á aos 



enfermos a que se façam 
indicados. 

Selos utilizados — Não 
rasgará sem considerações 
os selos postais já carim­
bados. Compreenderá que 
eles são valiosos ainda e 
ofertá-los-á a instituições 
beneficentes que os trans­
formarão em socorro aos 
semelhantes. 

Recipientes, garrafas e 
vidros vazios — N ã o le­
vantará montes de cacos 
onde resida. Empregará 
todos os invólucros e fras­
cos sem aplicação imedia-

ta na benemerência para 
com o próximo em luta 
pela própria sustentação. 

Gêneros, frutos, brin­
quedos e enfeites sem pro­
veito no lar — Não exal­
tará em casa o egoísmo 
ou o desperdício. Lem-
brar-se-á de outros redu­
tos domésticos, onde pais 
doentes e fatigados, entre 
crianças enfraquecidas e 
tristes receber-lhe-ão por 
bênçãos de alegria as pe­
quenas dádivas de amor, 
em nome da solidariedade, 



que é para nós todos sim­
ples obrigação. 

A economia espírita 
não recomenda desapreço 
à propriedade alheia e nem 
endossa o esbanjamento. 
Seja no lar ou na casa de 
assistência coletiva, no 
campo ou no vilarejo, nas 
grandes cidades ou nas 
metrópoles, é a economia 
da fraternidade que usa os 
dons da vida sem abuso e 
que auxilia espontanea­
mente sem idéias de reco­
lher agradecimentos ou 
paga de qualquer espécie, 

por reconhecer, diante do 
Cristo e dos princípios es­
píritas, que os outros ne­
cessitam de nós como ne­
cessitamos deles, de vez 
que todos somos irmãos. 



FACHO 
LIBERTADOR 

E — C a p . V I — I t e m 4 

Consolador prometido 
por Jesus, o Espiritismo 
alcança o homem por 
mensageiro divino, esten-
dendo-lhe as chaves da 
própria libertação. 

* 

Rompe os limites que 
lhe circunvalam o plane-

ta, em forma de hori­
zontes, e descortkta-lhe a 
visão do Universo, povoa­
do de mundos inumerá­
veis, rasgando a venda 
de ilusão que lhe empa­
na a idéia da vida. 

Funde as grades da in­
compreensão, entre as 
quais se acredita cobaia 
pensante em vale de lá­
grimas, e fala-lhe da jus­
tiça perfeita e da bonda­
de incomensurável do 
Criador que concede opor­
tunidades iguais a todas 
as criaturas, nos planos 
multiformes da Criação, 
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extirpando a cegueira que 
lhe obscurece o entendi­
mento e ensinando-lhe a 
reconhecer que deve a si 
mesmo o bem ou o mal, 
que lhe repontem da sen­
da. 

Parte as grilhetas de 
sombra, que lhe encer­
ram a inteligência em 
falsos princípios de maldi­
ção e favor, impropria­
mente atribuídos à Excel­
sa Providência, e oferece-
-lhe o conhecimento da 
reencarnação do espírito, 
em aperfeiçoamento gra-

dativo na Terra ou em 
outros mundos. 

Derrete as algemas de 
tristeza que lhe aprisio­
nam o sentimento, na te­
nebrosa perspectiva de eter­
no adeus perante a mor­
te, e clareia-lhe o raciocí­
nio na consoladora luz da 
sobrevivência, para além 
da estância física. 

* 

Solucionando em cada 
um de nós os problemas 
da evolução e do ser, da 
dor e do destino, o Es-
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piritismo é o facho liber­
tador, desatando correntes 
de angústia, demolindo mu­
ralhas de separação, eli­
minando clausuras de p e s ­
simismo e abolindo cati­
veiros de ignorância. 

Se te encontras, quan­
to nós, entre aqueles que 
tanto recebem da Nova 
Revelação, perguntemos a 
nós mesmos o que lhe da­
mos em serviço e apoio, 
cooperação e amor, por­
que sendo o Espiritismo 
crédito e prestígio de Cris­
to entregues às nossas 
58 . 

consciências endividadas, é 
natural que a conta e o 
rendimento que se relacio­
nem com êle seja respon­
sabilidade em nossas mãos. 



O ESPIRITA 
DEVE SER 

L — Q u e s t ã o 8 4 3 

O espírita deve ser 
verdadeiro, mas não agres­
sivo, manejando a verda­
de a ponto de convertê-la 
em tacape na pele dos se­
melhantes. 

Bom, mas não displi­
cente que chegue a favo­
recer a força do mal, sob 
o pretexto de cultivar a 
ternura. 

Generoso, mas não per­
dulário que abrace a pro­
digalidade excessiva, sufo­
cando as possibilidades de 
trabalho que despontam 
nos outros. 

Doce, mas não tão do­
ce que atinja a dúbia me-
lifluidade, incapaz de as­
sumir determinados com­
promissos na hora da de­
cisão. 

Justo, mas não impla­
cável, em nome da justiça, 
impedindo a recuperação 
dos que caem e sofrem. 



Claro, mas não desa­
brido, dando a idéia de 
eleger-se em fiscal de cons­
ciências alheias. 

Franco, mas não inso­
lente, ferindo os outros. 

Paciente, mas não ir­
responsável, adotando ne­
gligência em nome da gen­
tileza. 

Tolerante, mas não in­
diferente, aplaudindo o er­
ro deliberado em benefí­
cio da sombra. 

Calmo, mas não tão 
sossegado, que se afogue 
em preguiça. 

Confiante, mas não fa­
nático que se abstenha do 
raciocínio. 

Persistente, mas não 
teimoso, viciando-se em 
rebelar-se. 

Diligente, mas não pre­
cipitado, destruindo a si 
próprio. 

"Conhece-te a ti mes­
m o " — diz a filosofia, e 
para conhecer a nós mes­
mos, é necessário escolher 
atitude e posição de equi­
líbrio, seja na emotividade 
ou no pensamento, na pa-



lavra ou na ação, porque, 
efetivamente, o equilíbrio 
nunca é demais. 

ANTE OS GRANDES 
IRMÃOS 

C — 1.» P a r t e — C a p . I I I 
— I t e m 12. 

Médiuns! 

Ainda que a trilha se 
vos abra na sarça de fo­
go, purificai o pensamento, 
a fim de refletirdes, no 
mundo, a mensagem ce­
leste!. . . 

Todas as realizações 
respeitáveis da Terra nas-



cem no trabalho dos que 
se humilham para servir. 

Não admitais, entre­
tanto, que os obreiros do 
progresso recebam exclu­
sivamente de Deus o qui­
nhão das lágrimas, por­
que nenhum deles se es­
falfa, sem que a dor se 
lhes transfigure no espíri­
to em cântico jubi loso. . . 
É que, em meio aos gol­
pes que lhes ultrajam a 
carne e a alma, sentem-se 
apoiados pelos Grandes 
Irmãos! . . . 

Os espíritos sublima­
dos, que atingiram a ale­
gria suprema do amor sem 
nome, trazem-vos hoje à 
edificação do reino de paz 
e felicidade das promes­
sas do Cristo. 

Nem sempre sereis o 
pano alvo das legendas des­
fraldadas. Surgireis, mui­
tas vezes, na condição da 
pedra colada ao l imo do 
solo para que as paredes 
se levantem. Outros con­
duzirão dísticos preciosos, 
enquanto que, em muitas 
circunstâncias, se vos re-



servará o papel do cimen­
to oculto, garantindo a es­
trutura dos e d i f í c i o s ! . . . 

Lembrai-vos, porém, 
dos representantes da Gló­
ria Inefável que asseguram 
a harmonia do mundo, 
sem jamais esperarem por 
aplausos terrestres. 

* 

Quando não estiverdes 
à altura das interroga­
ções humanas, não vos 
sintais diminuídos, se o 
alheio sarcasmo vos im­
pele à desilusão! 

O jequitibá vigoroso 
foi ramo tenro e muitos 
sábios da Terra, conquan­
to se riam dos céus, obri­
gam-se a comer o pão que 
os vermes acalentaram, 
quando a semente descan­
sava no berço escuro. 

Aos que vos peçam ma­
ravilhas, oferecei o pro­
dígio do coração renova­
do e humilde, em que o 
Amparo Divino se mani­
feste. 

* 
Se os vossos deveres 

estão cumpridos, não vos 



preocupeis por vós, por­
que a claridade fala da 
lâmpada que se extingue 
para varrer as sombras. 
Postos no mundo para ali­
mentar as verdades do es­
pírito, tendes o formoso e 
obscuro destino das árvo­
res, que produzem abas­
tança, entre as varas e os 
repelões dos que lhes ar­
rebatam os frutos, mas os 
vossos cultivadores não 
possuem campos na Ter­
ra . . . Moram na gleba 
estrelada do Infinito, de 
onde volvem, abnegados, 

ao domicílio dos homens, 
para integrar-lhes o espí­
rito na posse da herança 
imarcescível de imortali­
dade, que o Pai Supremo 
lhes destina, no erário do 
Universo!. . . 

* 
Regozijai-vos porque os 

mensageiros da Eterna Ale­
gria vos aceitam a miga­
lha de sofrimento por ti­
jolo de luz na construção 
divina! 

Eles que estiveram com 
todos os apóstolos do pas­
sado, sustentam-vos, ho-



je , as energias, para que 
a Terra de amanhã surja 
melhor!. . . Clareiam-vos a 
palavra, para que os de­
salentados se reanimem, 
balsamizam-vos os dedos 
para que os enfermos se 
r e f a ç a m . . . São eles a 
inspiração que vos move 
a pena, a oração que vos 
tonif ica! . . . Curai, atri­
buindo-lhes a virtude; es­
tendei o bem, restituin-
do-lhes o poder; consolai, 
conferindo-lhes o mérito; 
esclarecei, creditando-lhes 
a l i ç ã o ! . . . 

Confiai e auxiliai, por­
que os Grandes Irmãos es­
tão convosco e para que 
estejais invariavelmente 
unidos a todos eles, bas­
ta seguirdes adiante, es­
quecendo a vós mesmos, 
no serviço ao próximo, 
carregando a consciência 
tranqüila na sinceridade 
do c o r a ç ã o ! . . . 



ESTAR COM TUDO 
L — Q u e s t ã o 886 

Freqüente encontrarmos 
companheiros de excelente 
formação moral convictos 
de que atender à caridade 
será aceitar tudo e que 
a paciência deve tudo 
agüentar. 

A evolução, no en­
tanto, para crescer, exige 
muito mais a supressão 
que a conservação. 

Em nenhum setor da 
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\ 
existencia o progresso e a 
cultura se compadecem 
com o "estar com tudo". 

A caridade da vida é 
aperfeiçoamento. 

A paciência da natu­
reza é seleção. 

Tôdas as disciplinas que 
acrisolam a alma cortam 
impulsos, hábitos, preferên­
cias e atitudes impróprias 
à dignidade espiritual. 

Todos os seres exis­
tentes na Terra se apri­
moram à medida que o 
tempo lhes subtrai as im­
perfeições. 
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Na experiência cotidia­
na, os exemplos são ainda 
mais flagrantes. 

Compra-se de tudo pa­
ra a alimentação no ins­
tituto familiar, mas não se 
aproveita indiscriminada­
mente o que se adquire. 

O corpo, a serviço do 
espírito encarnado, às ve­
zes se nutre com tudo, 
mas nunca retém tudo. 
Expulsa mecanicamente o 
que não serve. 

N o plano da alma, a 
lógica não é diferente. 
Podemos ver, ouvir e 

aprender tudo, mas se é 
aconselhável destacar a 
boa parte de cada cousa, 
não é compreensível con­
cordar com tudo. 

Necessário ver, ouvir 
e aprender com discerni­
mento. Imprescindível ob­
servar um companheiro 
mentalmente desequilibra­
do com caridade e paciên­
cia, mas em nome da cari­
dade e da paciência não 
se lhe deve assimilar a 
loucura. 

Devemos tratar com 
benevolência e brandura 



quantos não pensem por 
nossa cabeça, entretanto, a 
pretexto de lhes ser agra­
dáveis não se lhes abra­
çará os preconceitos, en­
ganos, inexatidão ou im­
propriedades. 

A Doutrina Espírita 
está alicerçada na lógica 
e para sermos espíritas é 
impossível fugir dela. 

Há que auxiliar a to­
dos, como nos seja possí­
vel auxiliar, mas tudo 
analisando para que o cri­
tério nos favoreça . . . 

Paulo de Tarso, escre­
vendo aos coríntios, afir­
mou que " a caridade tu­
do sofre, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta", mas 
não se esqueceu de reco­
mendar aos tessalonicen-
ses examinassem tudo, re­
tendo o bem. Admitimos 
assim, com o máximo res­
peito ao texto evangélico 
que o apóstolo da genti­
lidade ter-se-ia feito suben­
tender naturalmente, ex­
plicando que a caridade tu* 
do sofre de maneira a ser 
útil, tudo crê para discer-
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mr, tudo espera d e m o d o 

a realizar o melhor e tu­
do suporta a fim de apren­
der, mas não para estar 
em tudo e tudo aprovar 

INSTRUÇÃO 
ESPIRITA 

L — Q u e s t ã o 7 9 9 

Escola benemérita, o 
templo espírita é um lar 
de luz, aberto à instrução 
geral para o entendimen­
to das leis que regem os 
fenômenos da evolução e 
d o destino. 

Cada irmão de ideal, 
entre as paredes que lhe 
demarcam o recinto, quan-
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do se pronuncia no grau 
do conhecimento que j á 
conquistou, é comparável 
ao professor que fala da cá­
tedra que lhe pertence para 
a edificação dos alunos. 

E não se diga que um 
instituto terrestre de en­
sino usual, onde sejam 
pagas as explicações pro­
fessadas em aula, seja 
mais importante. 

* 

A matemática é instru­
mento inseparável da ciên­
cia para que se meça a 
82 . 

propriedade das grande­
zas, mas, sem a educação 
do caráter, é passível de 
transformar-se em delírio 
de cálculos para a destrui­
ção. 

A lingüística descerra 
a estrutura dos idiomas, 
no entanto, sem espírito 
de fraternidade, o poli­
glota mais hábil pode não 
passar de um dicionário 

A psicologia investiga 
as ocorrências da vida 
mental, a desdobrar-se nos 
meandros da análise psí-



quica, entretanto, sem o 
estudo da reencarnação, 
reduz-se a frio holofote 
que desvenda males e cha­
gas sem oferecer-lhes con­
solo. 

A história esclarece o 
passado, todavia, não guar­
da o objetivo de conser­
tar a história presente de 
quantos lhe acolhem apon­
tamentos e informações. 

Um título acadêmico 
atribui honrosa competên­
cia cerebral, contudo, ape­
sar de todos os roteiros 
da deontologia, não deter-
84 , 

mina, de modo positivo, 
em renovações do senti­
mento. 

Amemos no templo es­
pírita a escola das dire­
trizes que nos orientem 
escolha e conduta. 

Dentro dele, abramos a 
alma com sinceridade aos 
que nos escutam e ouça­
mos com respeito os que 
nos dirigem a palavra, 
permutando experiências 
que nos corrijam as prefe­
rências e as atitudes. 

O Evangelho, que con­
substancia as mais altas 



normas para a sublimação 
do espírito, acima de to­
das as técnicas que afor-
moseiam a inteligência, 
não nasceu nem de ritos, 
nem de imposições, nem de 
etiquetas e nem de culto 
externo. 

A maior mensagem des­
cida dos Céus à Terra, 
para dignificar a vida e 
iluminar o coração, surgiu 
das palavras inesquecíveis 
de Jesus que procurava o 
povo e do povo que pro­
curava Jesus. 

ANTE O PRÓXIMO 
MAIS PRÓXIMO 

L — Q u e s t ã o 9 1 8 

Aconselha, mas esquece 
o sarcasmo. Se a ironia 
carreia fugaz bom-humor, 
gera duradouro ressenti­
mento. . . 

Indaga, mas controla a 
própria curiosidade. Há 
venemos de que basta 
apenas o cheiro! para empe­
çonhar quem os aspira. . . 



Trabalha, mas não te 
incomode a sombra do ano­
nimato. As raízes que 
sustentam as grandes árvo­
res são vivas e poderosas 
n a obscuridade do chão. . . 

Prega, mas governa a 
própria língua. As pedras 
não se levantam e nem 
se arremessam por si 
mesmas. . . 

Coopera, mas foge à 
crítica. Quem usa ver­
gastas de lama acaba lam­
buzado por ela. . . 

Chora, mas estuda a 
razão das próprias lágri-
88 . 

mas. Há muito pranto 
formado pelos quistos da 
malquerença ao calor da 
discórdia. . . 

Sê enérgico, mas brando 
ao mesmo tempo. Tanto 
a seca quanto a enchente 
trazem prejuízo e destrui­
ção. . . 

Sofre, mas espera e 
confia. As provações, à 
maneira das nuvens, são 
nômades no caminho. . . 

Busca orientação, mas 
poupa o benfeitor espiri­
tual. O amigo encarnado 
ou desencarnado não é 
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ponto a cochichar-te o 
dever diuturno, nas repre­
sentações que te cabem no 
teatro da vida. . . 

Ajuda, mas indistinta­
mente. Os seguidores do 
Excelso Mestre são todos 
irmãos na consangüinidade 
sublime do amor. . . 

* 

Ante o próximo mais 
próximo sintâmo-nos sob 
as bênçãos do Criador, 
na certeza de que todas 
as criaturas existem e cres-
90 . 

cem interligadas no abraço 
universal da fraternidade. 

N o serviço desinteres­
sado e espontâneo, mova­
mos a trolha da fé viva 
e operante, elevando o 
prumo do discernimento e 
assentando o nível do bom 
ânimo para construir as 
obras do bem. 

Para a frente e para 
o a l to ! 

Rompendo as ondas 
adversas, no roldão dos 
vendavais, que a nossa 
agulha de marear tenha 



sempre por mira o porto 
da caridade. 

Partamos da semente à 
seara, através das folhas 
da esperança e das flores 
do trabalho para atingir os 
frutos opimos da evolução 
que o Senhor espera de 
nós. 

Demandemos a van­
guarda com os lábios bor-
bulhantes de compreensão 
e alegria, entoando o hino 
triunfal da bondade cons­
tante, trazendo à memória 
a palavra de Jesus nas 
92 e 

páginas contagiosas do 
Evangelho: 

— "Vinde a mim, ben­
ditos de meu Pai, porque 
tive fome e me destes de 
comer; tive sede e me 
saciastes; estive nu e me 
vestistes; estive enfermo e 
prisioneiro e me visitastes." 

Somente assim atende­
remos ao divino chamado, 
comparecendo diante do 
Cristo para repetir com os 
servos f ié is : 

— "Senhor, eis-nos aqui! 
Faça-se em nós, segundo 
a tua vontade." 



APLICAÇÃO 
ESPIRITA 

E — C a p . I — I t e m 5 

Tudo aquilo que pode­
mos nomear, como sendo 
a grandeza da civilização, 
é conjunto de planos expe­
rimentados. 

Educação, ciência, eco­
nomia e indústria demons­
tram isso. 

Diretrizes modernas do 
ensino nasceram no pensa­
mento de orientadores 
que alentam a instrução na 
Terra; substancializadas 
pelos professores que lhes 
hipotecaram confiança, pa­
trocinam agora a genera­
lização da cultura. 

Antibióticos eram pro­
jetos estanques nas cogita­
ções das autoridades que 
se dedicam à saúde huma­
na; fabricados pelos cientis­
tas que lhes conferiram o 
crédito necessário são hoje 



o amparo à existência de 
milhões de pessoas. 

Aproveitamento de áreas 
desérticas foi simples idéia 
na cabeça de estudiosos, 
preocupados em melhorar 
as condições do povo; uti­
lizada pelos técnicos que 
lhe consagraram atenção, 
aumentou recursos e pro­
visões, em benefício da 
Humanidade. 

O automóvel, a prin­
cípio, reduzia-se a esboços 
traçados pelas inteligências, 
interessadas na solução ao 
problema das distâncias no 
96 , 

mundo; executados por 
obreiros do progresso que 
lhes empenharam a própria 
ação, transfiguraram-se na 
máquina que atualmente 
promove a aproximação 
dos homens, em todas as 
direções. 

Avaliam-se motores. 
Praticam-se esportes. 
Ensaiam-se bailados. 
Testam-se receitas culi­

nárias. 
Experimenta-se a quali­

dade do sabão, aconse-



lhado no programa radio­
fônico. 

* 
A Doutrina Espírita é 

código de princípios trazi­
dos ao mundo pelos mensa­
geiros do Cristo, objeti­
vando a restauração do 
Evangelho, cuja vivência, 
no campo das atividades 
terrestres, o próprio Cris­
to demonstrou claramente 
possível. 

Cabe, assim, a nós, — 
os discípulos e seguidores 
da Nova Revelação, — o 
dever de não interromper-
98 , 

-lhe a marcha, no enlevo 
improdutivo, diante dos 
fenômenos, e nem paralisar-
-lhe a força edificante nas 
conjeturas estéreis, reconhe­
cendo que compete a nós 
todos a obrigação de incor­
porá-la à nossa própria 
vida, de modo a provar 
que o Espiritismo é a 
religião natural da ver­
dade e do bem, que renova 
e funciona. 



AUTOCRÍTICA 
E — C a p . X V I I — I t e m 3 

O milagre é invenção 
da gramática para efeito 
lingüístico, pois na reali­
dade somos arquitetos do 
próprio destino. 

Se algum erro de cál­
culo existe na construção 
de nossas existências, o 
culpado somos nós mesmos. 

Todos caminhamos sus­
cetíveis de errar, todos 
já erramos bastante e todos 

ainda erraremos necessaria­
mente para aprender a 
acertar; contudo, nenhum 
de nós deve persistir no 
erro, porquanto incorrería­
mos na abolição do racio­
cínio que nos constitui a 
maior conquista espiritual. 

N o reconhecimento da 
falibilidade que nos carac­
teriza, se não é lícito 
reprovar a ninguém, não 
será justo cultivar a indul­
gência para conosco; e se 
nos cabe perdoar incondi­
cionalmente aos outros, não 



se deve adiar a severidade 
para com as próprias faltas. 

Portanto, para acertar, 
não devemos fugir ao 
"conhece-te a ti mesmo", 
que principia na intimidade 
da alma, com o esforço 
da vigilância interior. 

Esse trabalho analítico 
de dentro e para dentro 
nasce da humildade e da 
intenção de acertar com o 
bem, demonstrando para 
nós próprios o exato valor 
de mossas possibilidades em 
qualquer manifestação. 

Autocrítica sim e 
sempre. . . 

Podão da sensatez — 
irara os supérfluos da 
fantasia. 

Balança do comporta-
- e n t o — sopesa todos os 
nossos atos. 

Lima da verdade — 
iissipa a ilusão. 

Metro moral — define 
a tamanho de nosso dis-
:ernimento. 

Espelho da consciência 
— reflete a fisionomia da 
alma. 



Em todas as expressões 
pessoais, é possível errar­
mos para mais ou para 
menos. 

Quem não avança na 
estrada do equilíbrio que 
somente a autocrítica deli­
mita com segurança, res­
vala facilmente na impro­
priedade ou no excesso, 
perdendo a linha das pro­
porções. 

Com a autocrítica, 
lisonja e censura, elogio 
e sarcasmo deixam de ser 
perigos destruidores, de vez 

que a mente provida de 
-emelhante luz, acolhe-se 
20 bom senso e à confor­
midade, evitando a audácia 
exagerada de quem tenta 
galgar as nuvens sem asas 
e o receio enfermiço de 
quem não dá um passo, 
temendo anular-se, ao mes­
mo tempo que amplia as 
correntes de cooperação e 
simpatia, em derredor de 
si mesma, por usar os 
recursos de que dispõe na 
medida certa do bem, sob 
a qual, a compaixão não 
piora o necessitado e a 
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caridade não humilha quem 
sofre. 

Sê fiscal de ti mesmo 
para que não te levantes 
por verdugo dos outros e, 
reparando os próprios atos, 
vive hoje a posição do 
juiz de ti próprio, a fim 
de que amanhã, não amar­
gues a tortura do réu. 

ESPIRITAS NO 
EVANGELHO 

E — C a p . I — I t e m 5 

Comenta o Evangelho, 
nas tarefas doutrinárias do 
Espiritismo, entretanto, di­
ligencia exumar as semea­
res divinas da verdade, 
encerradas no cárcere das 
teologías humanas, para 
que produzam os frutos da 
vida eterna no solo da 
alma. 

* 



Exalta a gloria d e 
Cristo, mas elucida q u e 
êle não transitou, nos 
caminhos humanos, usu­
fruindo facilidades e sim 
atendendo aos desígnios de 
Deus, nas disciplinas de 
humilde servidor. 

Refere-te ao céu, mas 
explica que o céu é o 
espaço infinito, em cuja 
vastidão milhões de mun­
dos obedecem às leis que 
lhes foram traçadas, a fim 
de que se erijam em lares 

e escolas das criaturas 
mergulhadas na evolução-

Menciona os anjos, mas 
esclarece que eles não são 
inteligências privilegiadas 
no Universo e sim espí­
ritos que adquiriram a 
sabedoria e a sublimação, 
à custa de suor e a preço 
de lágrimas. 

* 

Reporta-te à redenção, 
mas observa que a bon-
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dade não exclui a justiça 
e que o espírito culpado 
é constrangido ao resgate 
de si próprio, através da 
reencarnação, tantas vezes 
quantas sejam necessárias, 
porquanto, à frente da 
Lei, cada consciência deve 
a si mesma a sombra da 
derrota ou o clarão do 
triunfo. 

* 

Cita profetas e profe­
cias, fenômenos e influ­
ências, mas analisa os 
temas da mediunidade, 
auxiliando o entendimento 

comum, no intercâmbio 
entre encarnados e desen­
carnados, e ofertando ade­
quados remédios aos pro­
blemas da obsessão. 

* 

Salienta os benefícios 
da fé, mas demonstra que 
a oração sem as boas obras 
assemelha-se à dolosa ati­
tude nos negócios da alma, 
de vez que se a prece 
nos clareia o lugar de 
trabalho, é preciso apagar 
o mal para que o mal 
nos esqueça e fazer o bem 



para que o bem nos 
procure. 

* 
Define a excelência da 

virtude, mas informa que 
o crédito moral não é 
obtido em deserção da 
luta que nos cabe travar 
com as tentações acalen­
tadas por nós mesmos, a 
fim de que a nossa con­
fiança nas Esferas Supe­
riores não seja pura inge­
nuidade, à distância da 
experiência. 

Expõe o Evangelho, mas 
não faças dele instrumento 

de hipnose destrutiva das 
energias espirituais daque­
les que te escutem. 

Mostra que Jesus não 
lhe plasmou a grandeza, 
operando sem amor e sem 
dor, e nem distraias a 
atenção dos semelhantes, 
encobrindo-lhes a respon­
sabilidade de pensar e 
servir, que a Boa Nova 
nos traça a todos, de 
maneira indistinta. O Espi­
ritismo te apoia o racio­
cínio para que lhe reveles 
a luz criadora e a alegria 
contagiante, auxiliando-te 



a despertar os ouvintes 
da verdade na compreen­
são do sofrimento e na 
felicidade do dever, nos 
tesouros do bem e nas 
vitórias da educação. 

AO MÉDIUM 
DOUTRINADOR 

M — Questão 182 

Meu Amigo. 

Considera na mediuni-
dade uma poderosa ala­
vanca de expansão do 
Espiritismo, reconhecendo, 
porém, que a Doutrina 
Espírita e o serviço mediú­
nico são essencialmente 
distintos entre si. 



Todos os encarnados 
são médiuns e antigos 
devedores uns dos outros. 

* 

Nunca destaques um 
gênero de mediunidade 
como sendo mais valioso 
que outro, sabendo, no 
entanto, que o exercício 
mediúnico exige especiali­
zação para produzir mais 
e melhores frutos a bene­
fício de todos. 

A mediunidade existe 
sempre como fonte de 
bênçãos, desde que exer-

cida com devotamento e 
humildade. 

* 
No burilamento de fa­

culdades mediúnicas, situa 
a feição fenomênica no 
justo lugar para não te 
distraíres com superflui­
dades inconseqüentes. 

O aspecto menos im­
portante da mediunidade 
reside no próprio fenô­
meno. 

* 

Relaciona-te pois, com 
o fenômeno quando êle 



venha a surgir esponta­
neamente em tarefas ou 
reuniões que objetivem 
finalidades mais elevadas, 
que não o fenômeno em 
si, usando equilíbrio e 
critério na aceitação dos 
fatos. 

A provocação de sur­
presas em matéria de me-
diunidade não raro gera 
a perturbação. 

* 
Jamais percas a espe­

rança ou a paciência no 
trato natural com os nossos 
irmãos enfermos, especial-

mente quando médiuns sob 
influenciação inferior, para 
que se positive a assis­
tência espiritual desejável. 

Quem aguarda em ser­
viço o socorro da Divina 
Providência, vive na di­
retriz de quem procura 
acertar. 

* 
Mobiliza compreensão, 

tato e paciência para equa­
cionar os problemas que 
estejam subjugando os en­
fermos desencarnados, elu-
cidando-os com manifesta 
indulgência quanto à Rea-



lidade Maior no que tange 
ao fenómeno da morte, ao 
intercâmbio mediúnico, ao 
corpo espiritual e a outras 
questões afins. 

A palavra indisciplina­
da traumatiza quem ouve. 

• 

Analisa com prudência 
as comunicações dos espí­
ritos sofredores, segundo 
a inspiração do amor e a 
segurança da' lógica, aquila-
tando-lhes o valor pelas li­
ções que propiciem inequi­
vocamente a nós mesmos. 

120 

O bom senso é com­
panheiro seguro da cari­
dade. 

+ 

Compenetra-te dos teus 
deveres sagrados, sabendo 
que o medianeiro honesto 
para consigo mesmo, chega 
à desencarnação com a 
mediunidade gloriosa, en­
quanto que o medianeiro 
negligente atinge o rio 
da morte com a tortura de 
quem desertou da própria 
responsabilidade. 

A mediunidade não se 
afasta de ninguém, é a 
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criatura quem se distancia 
do mandato mediúnico 
que o Plano Superior -lhe 
coníere. 

AO COMPANHEIRO 
ESPIRITA 

E — C a p . X V I I — I t e m 4 

Afirma Allan Kardec 
"que se reconhece o ver­
dadeiro espírita por sua 
transformação moral e 
pelos esforços que empre­
ga para domar as tendên­
cias inferiores." 

Quem se transfigura por 
dentro, no entanto, pensa 
por si e quem raciocina 



por si desata as amarras dos 
preconceitos e escala reno­
vações, no rumo do conhe­
cimento superior pelas 
vias do espirito. 

É por isso que o racio­
cinio claro te arrancou ao 
ninho da sombra. 

Não mais para nós o 
claustro nebuloso da fé 
petrificada em que se nos 
desenvolvia o entendimen­
to, em multimilenária ges­
tação. 

Cessou para nós a 
nutrição mental por endos-

mose, no bojo dos pensa­
mentos convencionais. 

Todavia, porque te 
transferes incessantemente 
de nível, quase sempre, 
despertas no mais doloroso 
tipo de solidão, — a soli­
dão dos que trabalham 
no mundo, a benefício do 
mundo, mas desajustados 
no mundo, sem que o 
mundo os reconheça. 

* 

Falas — e, freqüente­
mente, as tuas palavras 
voam sem eco. 



Ages — e as tuas ações 
nobres sofrem, não raro, 
o menosprezo dos mais 
queridos. 

Emancipas a própria 
alma — escravizando-te a 
deveres maiores. 

Auxilias — desdenhado. 
Compreendes — con­

fundido. 
Trabalhas — padecente. 
Edificas — por entre 

lágrimas. 
Consolas — e vergas­

tam-te os sentimentos. 
Cultivas o bem — e 

arrasam-te o campo. 

Urge perceber, porém, 
que quantos consomem as 
próprias energias, na exal­
tação do bem, se fazem 
clarão, e aos que se fazem 
clarão as sombras não mais 
oferecem lugar em meio 
delas. 

Segue, assim, trilha 
adiante, erguendo a luz 
para que as trevas não 
amortalhem, indefinida­
mente, os valores do espí­
rito. 

Se temes a extensão 
das dificuldades, reflete 
na semente, a morrer em 

. 127 



refúgio anônimo para 
que a vida se garanta; 
mas, se o exemplo de um 
ser pequenino te não sa­
tisfaz, medita no ensina­
mento do maior e mais 
glorioso espírito que já 
pisou caminhos terrestres. 
Êle também transitou, na 
estância dos homens, sem 
pouso certo. Para nas­
cer, socorreu-se da hospi­
talidade dos animais; en­
quanto esteve diretamen­
te no mundo, não reteve 
uma pedra em que res­
guardar a cabeça; trans­

mitiu a sua mensagem li­
bertadora em recintos de 
empréstimo e, em vista 
das sombras não lhe su­
portarem as eternas ful­
gurações, já que não po­
deriam devolvê-lo ao Céu 
e nem lhe desejavam a 
presença, junto delas, no 
chão, deram-se pressa em 
suspendê-lo na cruz, para 
que se extinguisse, entre 
um e outro. Êle, no en­
tanto, não se agastou, de 
leve, e qual ocorre à se­
mente que regressa da 
retorta escura a que foi 



relegada, convertendo aban­
dono em pão redivivo, 
Jesus também, ao tercei­
ro dia, contado sobre o 
desprezo extremo, voltou, 
em plenitude de amor, e 
ao transformar sacrifício 
em luz renascente, reto­
mou a construção da con­
córdia e da fraternidade, 
na Terra, afirmando aos 
companheiros fracos e es­
pantados: 

— " A paz seja con­
vosco." 

AO MÉDIUM 
CONSCIENTE 

M — Q u e s t ã o 166 

Se a incorporação cons­
ciente é o campo de ati­
vidade que o Senhor te 
confia, na prática mediú­
nica, encontras, em ver­
dade, a perseverança como 
sendo o maior imperati­
vo de apoio e a dúvida 
sem proveito, por perigo 
maior. 



Convence-te, porém, de 
que o serviço paciente, a 
pouco e pouco, dirimirá, 
em definitivo, todas as 
tuas vacilações. 

Sê persistente no de­
ver a cumprir e dias vi­
rão, nos quais distingui­
rás, em ti, de forma irre-
torquível, a legitimidade 
do fenômeno através de 
provas simples e várias: 

1 . Manifestações por 
teu intermédio de perso­
nalidades que desconheces, 
identificadas por outros 
participantes da sessão. 
132 , 

2. Comunicações de 
familiares e amigos por 
tuas faculdades, ofertando-
-te valores irrecusáveis de 
identidade. 

3. Ocorrências de sen­
sação íntima na aborda­
gem inicial desse ou da­
quele manifestante que, 
para surpresa tua, inter­
rompe o transe, afasta-se 
e se comunica incontinen­
ti por outro médium, na 
mesma reunião, revelando 
as mesmas idéias e o mes­
mo tom emocional que 



experimentavas, momentos 
antes. 

4. Diferenciação ime­
diata dos teus estados psi­
cológicos antes e após a 
sessão, quando se verifi­
cam intercorrências de 
tensão e desafogo seme­
lhantes às da atmosfera 
carregada de forças. 

5. O teu próprio rea­
juste físico e moral, à me­
dida que te consagras com 
pontualidade e devota­
mente às tarefas de coo­
peração com os Benfeito­
res espirituais e de assis-
134 . 

tència aos sofredores desen­
carnados. 

6. Elevação do teu 
índice de lucidez mental, 
depois de certo tempo de 
trabalho, em que se te 
rearticulam e alimpam as 
energias do espírito, pelo 
exercício constante do 
pensamento aplicado às 
boas obras. 

7. Manifestas claras 
vantagens espirituais hau­
ridas mecanicamente por 
parentes e companheiros, 
cuja autoria não podes 
reivindicar. 



8. Reação do reconfor­
to e regozijo dos enfer­
mos melhorados ou re­
cuperados que nem de 
longe conseguirias atri­
buir a ti próprio. 

9. Renovação e me­
lhoria incontestáveis dos 
ambientes sociais e domés­
ticos em que transitas, in­
diretamente beneficiados 
por teu concurso à desob-
sessão. 

10. Cobertura de con­
fiança e alegria que for­
necerás aos companheiros 
de equipes medianímicas 

diversas, por funcionares 
qual agente irradiante de 
fé renovadora e nobre es­
timulo no amparo geral 
aos seareiros do bem. 

Analisa as tuas inda­
gações. 

Existe muita preguiça 
mascarada de dúvida, exis­
tindo até mesmo o mé­
dium cuja mediunidade 
todos reconhecem, prezam 
e valorizam, menos êle . . . 



PRECE E OBSESSÃO 
G — C a p . X I V — I t e m 4 6 

A Providência Divina, 
pelas providências huma­
nas, sustenta o amparo in­
discriminado a todas as 
criaturas, mas estatui a 
reciprocidade em todos 
os processos de ação pe­
los quais a bondade da 
vida se manifesta. 

* 

Comparemos a prece e 
a obsessão ao anseio de 

saber e ao tormento da 
ignorância. 

O professor esclarece 
o discípulo, mas não lhe 
dispensa a aplicação dire­
ta ao ensino. E se o alu­
no é surdo-mudo, mesmo 
assim, para instruir-se, é 
obrigado a concentrar mui­
tas das possibilidades da 
visão e da audição nas 
sutilezas do tato, se quer 
assimilar o que aprende. 

Recorramos, ainda, à 
lição viva que surge, en­
tre a doença e o remédio. 



Administrar-se-á medi­
camento ao enfermo, mas 
não se pode eximí-lo do 
concurso necessário. E se 
o paciente não consegue 
ou mão deve acolher os 
recursos precisos, através 
da boca, é constrangido 
a recebê-los por intermé­
dio dos poros, das veias 
ou de outros canais do 
corpo. 

Todo socorro essencial 
ao veículo físico reclama 

a participação do veículo 
físico. 

Ninguém extingue a 
própria fome pelo esôfa-
go alheio. 

Assim, também, nas 
necessidades do espírito. 

Na desobsessão, a 
prece indica a atividade 
libertadora, no entanto, 
não exonera o interessa­
do da obrigação de reno­
var-se pelo serviço e pe­
lo estudo, a fim de que se 
lhe areje a casa íntima, de 
vez que todos aqueles que 
se acumpliciaram conos-



co, na prática do mal, 
em existências passadas, 
somente se transformam 
para o bem, quando nos 
identificam o esforço, por 
vezes difícil e doloroso, 
da nossa reeducação, na 
prática do bem. 

Resumindo, imagine­
mos o irmão obsidiado, 
ainda lúcido, como sendo 

prisioneiro da própria 
mente, convertida então 
em cela escura e compa-
142 . 

remos o socorro espiri­
tual à lâmpada generosa. 

Obsessão é o bolo pes­
tífero transformado em 
caprichoso ferrolho na 
sombra. Oração é luz 
que se acende. 

A claridade traça a 
orientação do que se tem 
a fazer, mas o detento é 
chamado a tomar a ini­
ciativa do trabalho para 
libertar a si mesmo, remo­
vendo corajosamente o 
tenebroso foco de atração. 



O ESPIRITO DO 
ESPIRITISMO 

E — C a p . X V — I t e m 3 

Consciência individual 
— eis o oráculo do bom 
senso ante a justiça inse-
duzível de Deus. 

Não nos satisfaça aten­
der simplesmente aos 
nossos deveres, porém, 
que abracemos esponta­
neamente a obrigação de 
cumpri-los com êxito. 

Não descreias de tua 
força interior. 

Não te sintas incapaz, 
porque tanto estás habili­
tado a fazer o mal quan­
to o bem, lembrando que 
a chama da vela tanto po­
de estar aquecendo e ilu­
minando, quanto incen­
diando e destruindo. . . 

Sobre a ênfase das pa­
lavras cativantes, avança 
além dos lugares-comuns 
em torno da beneficência, 
praticando-a com a precisa 
fidelidade a ti mesmo. 



As Leis do Criador, 
imutáveis desde o passado 
sem início até o futuro 
sem fim, prescrevem o 
clima do auxílio mútuo 
por ambiente ideal das 
almas em qualquer pára-
mo do Universo. 

Quem beneficia recebe 
o maior quinhão do bene­
fício. 

Todo supérfluo é re­
tido nos laços do egoísmo 
ou da ignorância. 

Reconheçamos que mui­
ta gente renasce de novo 

para passar a limpo a 
garatuja dos próprios atos. 

Depende de cada um 
fazer das nuvens de pro­
vações, chuvas benfeitoras 
da vida ou raios destrui­
dores de morte. 

Não basta rogar sem 
os méritos do trabalho 
pessoal, porquanto nin­
guém transforma as mãos 
implorantes em gazuas 
para abrir as portas dos 
celeiros espirituais. 

As lágrimas tanto con­
seguem exprimir orações 
quanto blasfêmias. 



O silencio na tarefa 
mais apagada surge sem­
pre muito mais expressivo 
que o queixume na inu­
tilidade brilhante. 

O raciocínio descobre 
a vizinhança entre a fé e 
o entendimento e a dis­
tância entre a fé e o fa­
natismo. 

Os homens não são 
fantoches do destino e 
sim construtores dele. 

Arma-te de confiança 
e sai de ti mesmo, ser­
vindo às vidas em derre­
dor. 

O amor é o coração 
do Evangelho e o espíri­
to do Espiritismo chama-
se caridade. 



MEDIUNIDADE A 
DESENVOLVER 

M — Questão 200 

Mediunidade a desen­
volver : tema constante 
nas atividades espíritas. 

Para explicar, no en­
tanto, o que vem a ser is­
so, enfileiremos o mínimo 
de palavras, recorrendo 
aos esclarecimentos vivos 
do trabalho e do estudo. 

Alguém chega à ofici­
na, pedindo emprego. 

Precisa garantir a 
subsistência. 

Obtém lugar e acolhi­
da. 

Mas se espera, duran­
te dias e dias, que os di­
retores da organização lhe 
arrebatem a cabeça e as 
mãos, movimentando-as à 
força, para o dever que 
lhe cabe, sem a menor 
iniciativa, seja no trans­
porte de fardo humilde 
ou no manejo da escova 



para auxiliar na limpeza, 
acabará sempre sob as 
vistas dos orientadores da 
obra que encontrarão mo­
tivos para agradecer-lhe a 
presença e conferir-lhe 
substituto. 

Isso porque ninguém 
entesoura competência, 
através de expectativa. 

* 

Alguém chega à esco­
la, pedindo instrução. 

Precisa desvencilhar-se 
da ignorância. 

Obtém admissão e va­
limento. 

Mas se espera, duran­
te meses e meses, que os 
professores lhe arreba­
tem a cabeça e as mãos, 
movimentado-as à força 
para o dever que lhe ca­
be, sem a menor iniciati­
va, seja na pontualidade às 
lições ou na consulta es­
pontânea a esse ou aque­
le volume, a fim de se 
esclarecer, em matéria de­
terminada, acabará sem­
pre sob as vistas dos exa­
minadores de ensino, que 



lhe situarão as necessida­
des na estaca da repe­
tência. 

Isso porque ninguém 
entesoura cultura por os­
mose. 

* 
Desenvolvimento me­

diúnico é igualmente as­
sim. 

Partindo da sincerida­
de do médium, todo aper­
feiçoamento das forças es­
pirituais deve apoiar-se 
no estudo que ilumina o 
campo da vida e no tra-

balho que se converte em 
lavoura do bem. 

Raciocínio e sentimen­
to em ação. Caridade e 
conhecimento. 

Fora disso, estaremos 
reafirmando, invariavel­
mente, que possuímos me-
diunidade a desenvolver, 
e falamos certo, ao indi­
car semelhante realização 
para o futuro indetermi­
nado, porque eficiência me­
diúnica é comparável à 
competência e à cultura 
que ninguém alcançará 
sem adquirir. 



NA CONDUTA 
DE CRISTO 

L — Q u e s t ã o 625 

Basta deseje e qualquer 
um pode comprovar nos 
versículos evangélicos, 
que nos três anos de vida 
messiânica, J esus : 

Em tempo algum du­
vidou do Pai ; 

Nenhuma vez operou 
em proveito próprio; 

Não recusou a coope­
ração dos trabalhadores 
menos respeitáveis que as 
circunstâncias lhe ofere­
ciam; 

Jamais deixou de aten­
der às solicitações produ­
tivas e nem chegou a re­
lacionar as requisições ir-
refletidas que lhe eram 
endereçadas; 

Não discriminou pes­
soas ou recintos para 
prestação de auxílio; 

Nada fêz de inútil; 
Nada usou de supér­

fluo; 



N ã o fugiu de regular 
o ensinamento da verda­
de conforme a capacidade 
de assimilação dos ouvin­
tes; 

Nunca foi apressado; 
Nada fêz em troca de 

recompensa alguma, nem 
mesmo na expectativa de 
considerações quaisquer. 

* 

Realmente, se Jesus 
não fêz isso, por que 
faremos? 

Aplicada a conduta de 
Cristo à mediunidade, 
compreenderemos facilmen­
te que se possuímos a fé 
raciocinada é impossível 
vacilar em matéria de con­
fiança no auxílio espiri­
tual; que tarefeiro a des­
locar-se para ações de be­
nefício próprio figura-se 
lâmpada que enunciasse o 
despropósito de acreditar-
-se brilhante sem o supri­
mento da usina; que de­
vemos atender às petições 
de concurso fraterno que 
nos sejam encaminhadas, 



dentro dos nossos recur­
sos, sem a presunção de 
tudo saber e fazer, quando 
o próprio sol não pode 
substituir o trabalho de 
uma vela, chamada a ser­
vir no recesso da furna; 
que o aprendiz da sabe­
doria interessado em car­
regar inutilidades e pos­
ses estéreis lembra um 
pássaro que ambicionasse 
planar nos céus, repletan­
d o a barriga com grãos de 
ouro. 

N a mediunidade com 
Cristo, principalmente, 
160 . 

faz-se preciso reconhecer 
que a pressa não ajuda a 
ninguém, que êle, o Mes­
tre, nada exigiu e nada 
fêz a toque de força, e 
nem transformou situações 
ou criaturas, através de 
empresas milagrosas, por­
que todo trabalhador sem 
paciência assemelha-se ao 
cultivador dementado que 
arrancasse, diariamente, do 
seio da terra, a semente 
viva, nela depositada, pa­
ra verificar se j á germi­
nou. 



FUNÇÃO 
MEDIÚNICA 

M — Q u e s t ã o 2 2 6 

Mediunidade é igual ao 
trabalho: acessível a to­
dos. 

Entretanto, qual ocor­
re ao trabalho, é forçoso 
que o servidor dela seja 
leal ao próprio dever, pa­
ra que a obra alcance os 
fins em vista. 
162 , 

O mais humilde dos 
utensílios tem qualidades 
polimórficas. 

Qualquer médium tam­
bém é suscetível de ser 
mobilizado, na produção 
de fenômenos múltiplos, 
favorecendo pesquisas e 
observações, com algum 
proveito, mas se quiser­
mos rendimento medianí-
mico, seguro e incessante, 
na composição doutriná­
ria do Espiritismo, cada 
tarefeiro da mediunidade, 
embora pronto a colabo­
rar, seja onde fôr, no le-



vantamento do bem, é con­
vidado logicamente a coo-
sagrar-se à própria função, 
conquanto possua faculda­
des diversas, amando-a, 
estudando-a, desenvolven-
do-a e praticando-a, no 
serviço ao próximo, que 
será sempre serviço a nós 
mesmos. 

* 

Se fomos chamados a 
ensinar, através da pala­
vra falada, aprimoremos a 
emoção e selecionemos a 
frase, para que os instru­
tores da Vida Maior nos 

utilizem o verbo, por 
agente de luz, construin­
do esclarecimento e con­
solação nos que ouvem; 
se designados a escrever, 
façamos em nós bastante 
silêncio interior, a fim de 
que a voz do mundo es­
piritual se manifeste por 
nossas mãos, instruindo a 
quem lê ; se indicados ao 
labor curativo, sustentemos 
o magnetismo pessoal tão 
limpo quanto possível, pa­
ra que os emissários ce­
lestes nos empreguem as 
energias no socorro aos 
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doentes; se trazidos a coo­
perar na desobsessão, man­
tenhamos o pensamento 
liberto de idéias precon­
cebidas, a f im de que os 
benfeitores desencarnados 
nos encontrem capazes da 
enfermagem precisa, no 
amparo aos companheiros 
desorientados e sofredo­
res, sem criar-lhes proble­
mas . . . 

* 
Mero ferrolho deve 

estar no lugar próprio, 
para atender à serventia 
166 . 

que se lhe roga dentro 
de casa. 

Simples f io , para ca­
nalizar os préstimos da 
eletricidade, necessita ajus­
tar-se à ligação correta, 
de modo a garantir a pas­
sagem da força. 

Sobretudo, é imperioso 
recordar que todos pode­
mos ser medianeiros do 
bem, sob a inspiração de 
Jesus, honorificando en­
cargos e responsabilidades, 
em posição certa, no pla­
no de construção da feli-



cidade geral. í por is­
so que êle, o Cristo de 
Deus, não nos disse que 
o maior no reino dos Céus 
será quem saiba fazer tu­
do, mas sim aquele que 
se fizer o servo leal de 
todos. 

SEGUNDO O 
' ESPIRITISMO 

L — Q u e s t ã o 6 2 8 

Nossa vida reflete-se 
sobre todas as vidas que 
nos rodeiam. Acata as leis 
que dirigem a experiên­
cia coletiva, sem esque­
cer-te de que o compor­
tamento da pessoa inte­
ressada em burilar-se mo­
ralmente, é sempre mais 
observado e seguido pelos 
outros. 



A riqueza inaproveita-
da cria a miséria. Aper­
feiçoa a paisagem onde 
estejas situado, com os me­
lhores recursos da apren­
dizagem humana, recor­
dando que estás em trân­
sito, nessa ou naquela pro­
priedade que a Sabedoria 
Divina pode fazer passar 
de mão em mão. 

* 

A existência no corpo 
terrestre, por mais longa, 
é instante breve à frente 
170 . 

da Eternidade. Certifica-
-te de que os minutos não 
nos esperam para a con­
secução desse ou daquele 
acontecimento. 

* 

A opinião atrai, mas a 
conduta arrasta. Eleje a 
bondade e a paciência, a 
alegria e a fé, por tuas 
companheiras da alma, le­
vantando o ânimo e for­
talecendo os corações que 
te partilhem a marcha, a 
fim de que a sinceridade 



e a pureza se façam luz na 
tua estrada cristã. 

D o auxílio individual 
surge a grandeza do es­
forço coletivo. Busca den­
tro das próprias possibi­
lidades, os ideais e as opi­
niões favoráveis à melho­
ria das normas de traba­
lho nas organizações a que 
te filies. 

O personalismo é por­
ta sutil para a vaidade. 
Faze confluir para Jesus, 
Nosso Divino Mestre, as 

atenções e os agradeci­
mentos, a confiança e a 
reverência de todas as 
criaturas que mourejam 
nas tarefas do bem. 



PROTEÇÃO DA VIDA 
SUPERIOR 

í — Q u e s t ã o 4 9 1 

Há mais de um sé­
culo, conforme se depreen­
de da Questão número 
quatrocentos e noventa e 
um de " O Livro dos Es­
píritos" , inquiriu Allan 
Kardec dos mentores de­
sencarnados que lhe pre­
sidiam a obra : "qual a 
missão do Espírito prote-
174 . 

t o r ? " e o esclarecimento 
veio c laro: " a de um pai 
com relação aos filhos; a 
de guiar o seu protegido 
pela senda do bem, au­
xiliá-lo com seus conse­
lhos, consolá-lo nas suas 
aflições, levantar-lhe o 
ânimo nas provas da vi­
da." 

Tracemos reduzidas 
anotações aos cinco pon­
tos enunciados: 

* 

Um pai consagra-se aos 
filhos, durante a existên-



cia terrestre, pavimentan-
do-lhes o caminho com 
todas as facilidades que o 
amor lhe possibilite, en­
tretanto, não consegue 
exonerá-los das tribula­
ções, referentes às dívidas 
contraídas por eles, em 
passadas reencarnações 

* 

Determinado educador 
abraçará generosamente o 
compromisso de orientar 
alguém, nas trilhas da 
virtude, contudo, o apren­
diz traz a consciência Ii-

vre para aceitar ou não as 
indicações que se lhe su­
gere. 

* 
O amigo ampara a 

outro amigo, administran-
do-lhe avisos oportunos, 
todavia, é provável que o 
beneficiário não os admi­
ta, resolvendo tomar ex­
periências difíceis, à pró­
pria conta. 

* 
Devotado companheiro 

dispensar-nos-á reconforto 
nas aflições, mas se está 
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consciente do respeito à 
justiça, não intentará su­
primi-las, na certeza de 
que as recebemos da vida 
por inevitável necessidade. 

* 

Compassivo irmão dar-
-nos-á coragem para ven­
cer nos transes de rudes 
provas, no entanto, se 
realmente nos deseja fe­
licidade, procederá conos­
co, à maneira do profes­
sor que instrui o discípu­
lo, nas dificuldades do en-
178 o 

sino, sem furtar-lhe os 
méritos da l ição. 

* 

Longe de nos classifi­
carmos por espíritos pro­
tetores, de vez que somos 
simples e imperfeitos ser­
vidores de todos aqueles 
que ainda sofrem o esme­
ril das lutas humanas, 
compreendemos as dores 
e os constrangimentos de 
quantos imploram socorro 
e exceção, em nossas ca­
sas de fé, mas a clareza 
doutrinária recomenda se 
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proclame que o Evange­
lho não promete gratifica­
ções do mundo e que o 
Espiritismo não anuncia 
vantagens materiais, no 
que concerne à ilusão. 

* 

Nós todos, espíritos 
vinculados ainda à Terra, 
estamos evoluindo e res­
gatando, aprendendo e 
edificando, no burilamen-
to da alma. 

Estendamos mãos fra­
ternas, amparando-nos mu­
tuamente. 

Reconheçamos, porém, 
que progresso reclama 
esforço, quitação pede rea­
juste, estudo exige aten­
ção e trabalho roga suor. 



PRÁTICAS 
ESTRANHAS 

M — C a p . X X X I — I t e m X X I 

Muitos companheiros 
sob a alegação de que 
todas as religiões são 
boas e respeitáveis, jul­
gam que as tarefas espíri­
tas nada perdem por acei­
tar a enxertia de práticas 
estranhas à simplicidade 
que lhes vige na base, l i­
sonjeando indèbítamente 
situações e personalidades 

humanas, supostas capa­
zes de beneficiar as cons­
truções doutrinárias do 
Espiritismo. 

N o entanto, examine­
mos, sem parcialidade, a 
expressão contraditória de 
semelhante atitude, anali-
sando-a, na lógica da vi­
da. 

Criaturas de todas as 
plagas do Universo são 
filhas do Criador e chega­
rão, um dia, à perfeição 
integral. Mas, no passo 
evolutivo em que nos 
achamos, não nos é líci-



to estar com todas, con­
quanto respeitemos a to­
das, de vez que inúmeras 
se encontram em experiên­
cias diametralmente opos­
tas aos objetivos que nos 
propomos alcançar. 

N ã o existem caminhos 
que não sejam viáveis e 
todos podem conduzir a 
determinado ponto do 
mundo. Contudo, somen­
te os viajores irresponsá­
veis escolherão perlustrar 
atalhos perigosos e desfi­
ladeiros obscuros, espi­
nheiros e charcos, no dé-

dalo de aventuras margi­
nais, ao longo da estrada 
justa. 

Indiscriminadamente, os 
produtos expostos num 
mercado são úteis. Mas 
sob a desculpa do acata­
mento que se deve a to­
dos, não nos cabe comer 
de tudo, sem a mínima no­
ção de higiene e sem 
qualquer consideração pa­
ra com a própria saúde. 

Ãguas de qualquer pro­
cedência liquidam a se­
de. N o entanto, com a 
desculpa de que todas são 



valiosas, não é aconselhá­
vel se beba qualquer uma, 
sem qualquer preocupação 
de limpeza, a menos que 
a pessoa esteja nas vascas 
da sofreguidão, ameaçada 
de morte pelo deserto. 

Sabemos que a legisla­
ção humana obtida à custa 
de sofrimento estabelece a 
segregação dos irmãos de­
linqüentes para o traba­
lho reeducativo; sustenta 
a polícia rodoviária para 
garantir a ordem da pas­
sagem correta; mantém 
fiscalização adequada pa-
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ra o devido asseio nos re­
cursos destinados à ali­
mentação pública e cria 
agentes de filtragem para 
que as fontes não se fa­
çam veículos de endemias 
e outras calamidades que 
arrasariam populações in­
defesas. 

Reflitamos nisso e 
compreenderemos que as­
segurar a simplicidade dos 
princípios espíritas, nas 
casas doutrinárias, para 
que as suas atividades 
atinjam a meta da liber­
tação espiritual da Huma-
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nidade não é fanatismo e 
nem rigorismo de espécie 
alguma, porquanto, agir 
de outro modo seria o 
mesmo que devolver um 
mapa luminoso ao labi­
rinto das sombras, após 
séculos de esforço e sa­
crifício para obtê-lo, como 
se também, a pretexto de 
fraternidade, fôssemos 
obrigados a desertar do 
lar para residir nas pe­
nitenciárias; a deixar o 
caminho certo para seguir 
pelo cipoal; a largar o 
prato saudável para inge-

rir a refeição deteriorada 
e desprezar a água potá­
vel por líquidos de salu­
bridade suspeita. 

Em Doutrina Espírita, 
pois, seja compreensível 
afirmar que é certo res­
peitar tudo e beneficiar 
sem complicar a cada um 
de nossos irmãos, onde 
quer que se encontrem, 
mas não podemos aceitar 
tudo e nem abraçar tudo, 
a fim de podermos estar 
certos. 



DIRETRIZ 
EVANGÉLICA 

E — C a p . X V I I I — I t e m 12 

" N ã o vos adapteis às 
conveniências e conven­
ções do mundo, mas trans-
formai-vos pela renova­
ção do entendimento, de 
modo a conhecerdes os 
desígnios de Deus, para 
que a vossa tarefa se fa­
ça agradável e útil. 

Aprendei com tempe­
rança o que vos convém 

saber, conforme o grau de 
vossa fé, porquanto as­
sim como temos em um 
só corpo vários membros 
e nem todos eles guardam 
a mesma função, também 
nós que somos muitos for­
mamos um só corpo em 
Cristo, embora sejamos 
individualmente membros 
uns dos outros. 

Desse modo, existindo 
diversos dons, segundo 
as concessões que nos são 
dadas, se nos cabe a pro­
fecia seja ela praticada, na 
medida de nossos recur-



sos; se convocados à ad­
ministração, ocupemo-nos 
em administrar; se loca­
lizados no ensino, devo-
temo-nos à instrução; os 
que exortem, usem as suas 
possibilidades em exortar; 
os que foram trazidos a 
repartir, procedam com li­
beralidade; quem preside 
seja prudente; corações 
chamados ao exercício da 
misericórdia, empreguem a 
misericórdia com alegria. 

Entre nós, seja o amor 
não simulado. 

Esqueçamos o mal, 
buscando o bem. 

Amai-vos cordialmente 
uns aos outros com afeto 
fraternal. 

N ã o sejais vagarosos 
na vigilância, afervorai-vos 
no trabalho, servindo ao 
Senhor. 

Regozijai-vos na espe­
rança, sede pacientes nas 
dificuldades, perseverai na 
oração. 

Amparai os bons, na 
solução de suas necessida­
des, sede hospitaleiros. 



Abençoai os que vos 
perseguem, mantendo-vos 
solidários e unidos entre 
vós. 

Não ambicioneis situa­
ções e posições, para as 
quais ainda não consegui­
mos a altura necessária, 
acomodando-nos à humil­
dade, para que não este­
jamos alardeando sabedo­
ria que ainda não temos. 

A ninguém, torneis 
mal por mal. 

Sejamos honestos com 
as cousas que nos dizem 
respeito e, se fôr pos-
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sível e quanto fôr possí­
vel em nós, tenhamos paz 
com todos." 

Estas observações, de 
forma e sentido positiva­
mente espíritas e que pa­
recem grafadas hoje pa­
ra as lides naturais da 
pregação e da mediunida-
de, da propaganda e da 
ação, dos ideais e das 
obras de nossas institui­
ções não são nossas e sim 
do apóstolo Paulo de Tar­
so, constantes dos versí-
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culos dois a dezoito do 
capítulo décimo segundo 
de sua Epístola aos Roma­
nos. 

Destacando esta breve 
página de orientação evan­
gélica, escrita há dezeno­
ve séculos, relacionemos as 
nossas responsabilidades, 
dentro do Espiritismo, que 
restaura o Cristianismo, em 
suas bases puras, e pro­
curemos pensar. 

DECISÃO 
E — C a p . X X I V — I t e m 15 

Somos tangidos por 
fatos e problemas a exigi­
rem a manifestação de 
nossa vontade em todas as 
circunstâncias. 

Muito embora dispo-
nhamos de recursos infi­
nitos de escolha para as­
sumir gesto determinado 
ou desenvolver certa ação, 
invariavelmente, estamos 



constrangidos a optar por 
um só caminho, de cada 
vez, para expressar os 
desígnios pessoais na cons­
trução do destino. 

Conquanto possamos 
caminhar mil léguas, so­
mente progredimos em 
substância avançando pas­
so a passo. 

Daí , a importância da 
existência terrena, tempo­
rária e limitada em mui­
tos ângulos, porém rica e 
promissora quanto aos en-
sejos que nos faculta pa­
ra automatizar o bem, no 

campo de nós mesmos, 
mediante a possibilidade 
de sermos bons para os 
outros. 

Decisão é necessidade 
permanente. 

Nossa vontade não po­
de ser multipartida. 

Idéia, verbo e atitude 
exprimem resoluções de 
nossas almas, a frutifica­
rem bênçãos de alegria ou 
lições de reajuste no pró­
prio íntimo. 

Vacilação é sintoma de 
fraqueza moral, tanto 



quanto desânimo é sinal 
de doença. 

Certeza no bem de­
nuncia felicidade real e 
confiança de hoje indica 
serenidade futura. 

Progresso é fruto de 
escolha. 

Não há nobre desin-
cumbência com flexibilida­
de de intenção. 

Afora tu mesmo, nin­
guém te decide o destino. 

Se a eventualidade da 
sementeira é infinita, a 
fatalidade da colheita é 
inalienável. 

Guardas contigo tesou­
ros de experiências acumu­
lados em milênios de lu­
ta que podem crescer, aqui 
e agora, a critério do teu 
alvitre. 

Recorda que o berço 
de teu espírito fulge lon­
ge da existência terrestre. 

O objetivo da perfei­
ção é inevitável bênção de 
Deus e a perenidade da 
vida constitui o prazo de 
nosso burilamento, entre­
tanto, o minuto que vi­
ves é o veículo da opor­
tunidade para a seleção de 



valores, obedecendo a 
horário certo e revelando 
condições próprias, no ili­
mitado caminho da evolu­
ção. 

BENEVOLÊNCIA 
E — C a p . X V — I t e m 7 

Traduzindo benevolên­
cia por fator de equilíbrio, 
nas relações humanas, va­
le confrontar as atitudes 
infelizes com os obstáculos 
pesados que afligem o es­
pírito, na caminhada ter­
restre. 

Aprendamos a sinoní­
mia de ordem moral, no 
dicionário simples da na­
tureza : 



Crítica destrutiva — 
labareda sonora. 

Azedume — estrada 
barrenta. 

Irritação — atoleiro 
comprido. 

Indiferença — garoa 
gelada. 

Cólera — desastre à 
vista. 

Calúnia — estocada 
mortal. 

Sarcasmo — pedrada a 
esmo. 

Injúria — espinho in­
fecto. 

Queixa repetida — ti­
ririca renitente. 

Conversa desnecessária 
— vento inútil. 

Preconceito — fruto 
bichado. 

Gabolice —• poeira 
grossa. 

Lisonja — veneno doce. 
Engrossamento — ar­

madilha pronta. 
Aspereza — casca es­

pinhosa. 
Pornografia — pântano 

aberto. 
Despeito — serpente 

oculta. 



Melindre — verme 
dourado. 

Inveja — larva em 
penca. 

Pessimismo —• chuva 
de fel. 

Espiritualmente, somos 
filtros do que somos. 

Cada pessoa recebe 
aquilo que distribui. 

Se esperamos pela in­
dulgência alheia, consigne­
mos as manifestações que 
nos pareçam indesejáveis e, 
evitando-as com segurança, 
saberemos cultivar a bene­
volência, no trato com o 

próximo, para que a bene­
volência nos seja auxílio 
incessante, através dos ou­
tros. 



29 
VINTE MODOS 

F. — C a p . V I — I t e m 8 

Modos com que nós, 
espíritas, perturbamos a 
marcha do Espiritismo: 

Esquecer a reforma ín­
tima. 

Desprezar os deveres 
profissionais. 

Ausentar-se das obras 
de caridade. 

Negar-se ao estudo. 
Faltar aos compromis­

sos sem justo motivo. 

Rogar privilégios. 

Escapar deliberadamen­
te dos sofredores para não 
prest|ar-lhes pequeninos ser­
viços. 

Colocar os princípios 
espíritas à disposição de 
fachadas sociais. 

Especular com a Dou­
trina em matéria política. 

Sacrificar a família aos 
trabalhos da fé . 

Açambarcar muitas 
obrigações, recusando dis­
tribuir a tarefa com os 



demais companheiros ou 
não abraçar incumbência 
alguma, isolando-se na pre­
guiça. 

Afligir-se pela con­
quista de aplausos. 

Julgar-se indispensável. 

Fugir ao exame im­
parcial e sereno das ques­
tões que concernem à cla­
reza do Espiritismo, acima 
dos interesses e das pes­
soas. 

Abdicar do raciocínio, 
deixando-se manobrar por 
210 . 

movimentos ou criaturas 
que tentam sutilmente en­
sombrar a área do escla­
recimento espírita com 
preconceitos e ilusões. 

Ferir os outros com pa­
lavras agressivas ou dei­
xar de auxiliá-los com pa­
lavras equilibradas no mo­
mento preciso. 

Guardar melindres. 

Olvidar o encargo na­
tural de cooperar respei­
tosamente com os dirigen­
tes das instituições doutri­
nárias. 



Lisonjear médiuns e ta­
refeiros da causa espírita. 

Largar aos outros res­
ponsabilidades que nos 
competem. 

CARIDADE E 
RACIOCÍNIO 

E — C a p . X V — l i e m 5 

Todos pensamos na ca­
ridade, todos falamos em 
caridade!. . . 

A caridade, indubita­
velmente, é o coração que 
fala, entretanto, nas si­
tuações anormais da vi­
da, há que ouvir o racio­
cínio, a fim de que ela 
seja o que deve ser. 



Nada fere tanto como 
a visão de um ente que­
rido, sob os tentáculos do 
câncer. 

O coração chora. Mas 
se a radiografia sugere tra­
balho operatório, pede o 
raciocínio para que a ci­
rurgia lhe revolva a car­
ne atormentada, na supre­
ma tentativa de recupera­
ção. 

Nada enternece mais 
do que abraçar um pe­
quenino nas alegrias do 
lar. 

O coração festeja. 
Mas se a criança brinca 
com fósforos, aconselha o 
raciocínio se lhe dê cor­
rigenda. 

Nada sensibiliza mais 
do que encontrar um alie­
nado mental, atirado à 
rua. 

O coração lamenta. 
Mas se o louco, em crise 
de fúria, carrega bombas 
consigo, prescreve o ra­
ciocínio seja êle contido à 
força. 

Nada preocupa mais 
que observar um compa-
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nheiro, no abuso de en­
torpecentes. 

O coração sofre. Mas 
se o irmão, vinculado a 
semelhante hábito, distri­
bui narcóticos, fazendo ví­
timas, solicita o raciocínio 
se lhe providencie a ne­
cessária segregação para o 
tratamento preciso. 

O raciocínio, em nome 
da caridade, não tem, de­
certo, a presunção de vio­
lentar consciência alguma, 
27 6 . 

impondo-lhe freios ou 
drásticos que lhe objeti­
vem o aperfeiçoamento 
compulsório. 

A Misericórdia Divina 
é paciência infatigável 
com os nossos multimile-
nários desequilíbrios, au­
xiliando a cada um de nós, 
através de meios determi­
nados, de modo a que ve­
nhamos saná-los, por nós 
mesmos, com o remédio 
amargoso da experiência, 
no veículo das horas. 

Surge a autoridade do 
raciocínio, quando os nos-



sos males saem de nós, em 
prejuízo dos outros. 

Clareando a definição, 
comparemos a caridade, 
nascendo das profundezas 
da alma, com a fonte que 
se derrama, espontânea, das 
entranhas da terra. A 
fonte pode ser volumosa 
ou escassa, reta ou sinuo­
sa, jorrar da montanha ou 
descambar na planície, sa­
ciar monstros ou dar de 
beber às aves do céu, tudo 
dependendo da estrutura, 
do clima, do solo ou das 
circunstâncias em que se 

movimente. Em qualquer 
ângulo que se mostre, po­
de o sentimento louvar-
-lhe a beleza e exaltar-lhe 
a utilidade que fertiliza 
glebas, acalenta vidas, ga­
rante lares, multiplica flo­
res e retrata as estrelas, 
mas, se nessa ou naquela 
fonte, aparecem culturas 
do esquistossomo, é neces­
sário que o raciocínio in­
tervenha e, para o bem 
geral, lhe impeça o uso. 



FENÔMENOS E NÓS 
M — Q u e s t ã o 6 0 

O homem quer ver pa­
ra crer. 

Aspira à construção da 
fé. E para isso exige fe­
nômenos. 

Entretanto, é um espí­
rito imortal a exprimir-se 
através de uma caixa de 
fenômenos e não percebe. 

O cérebro é a mara­
vilha que o abriga. 

Na cúpula, craniana 
tem a cabine da vontade, 
controlando bilhões de cé­
lulas a lhe cumprirem as 
ordens. 

Como se ajustam lobos, 
sulcos e giros, como fun­
cionam meninges, veias e 
líquidos para que gover­
ne as próprias sensações 
não cogita para viver. 

D e que modo se com­
portam os neurônios para 
que possa pensar é proble­
ma de que não se preo­
cupa, quando reflete. 



Domina a linguagem 
sem pesar o esforço que 
reclama das áreas corti-
cais que lhe presidem a 
fala. 

Enxerga dando traba­
lho aos nervos ópticos sem 
cogitar disso. 

Ouve, por intermédio 
de complicados engenhos, 
mas não pondera quanto 
ao que essa preciosidade 
lhe custa. 

Mobiliza tubos, arté­
rias, alambiques, apare­
lhos, canais e depósitos 
variados para beber e co-

mer, assimilar os recur­
sos da vida e desvencilhar-
-se das gangas residuais da 
alimentação, todavia, às 
vezes atravessa uma exis­
tência secular sem a me­
nor consideração por se­
melhantes prodígios. 

Comumente reclama 
provas da sobrevivência da 
alma depois da morte, 
mas, até hoje, embora con­
jeture, não sabe exata­
mente como é que veio à 
vida. 

Ninguém nega que fe­
nômenos servem para acor-



dar a mente, contudo, é 
imperioso reconhecer que 
as criaturas humanas, na 
experiência diária, comu­
nicam-se umas com as ou­
tras, através de monta­
nhas deles sem a míni­
ma comoção. 

Eis os motivos pelos 
quais os espíritos superio­
res, conscientes da respon­
sabilidade que abraçam 
colocarão sempre os fenô­
menos em última plana 
no esquema das manifes­
tações com que nos visitam. 

Assim procedem por­
que a curiosidade inerte 
ou deslumbrada não subs­
titui o serviço e o serviço 
é a única via que nos fa­
culta crescimento e eleva­
ção, compeliodo-nos a es­
tudar para progredir e a 
evoluir para sublimar. 



TOLERÂNCIA E 
COERÊNCIA 

E — C a p . X — I t e m 21 

Compreender e descul­
par sempre, porque todos 
necessitamos de compreen­
são e desculpa, nas horas 
do desacerto, mas observar 
a coerência para que os 
diques da tolerância não 
se esbarrondem, corroídos 
pela displicência sistemá­
tica, patrocinando a de­
sordem. 

.226 

Disse Jesus : "amai os 
vossos inimigos." 

E o Seahor ensinou-nos 
realmente a amá-los, atra­
vés dos seus próprios 
exemplos de humildade 
sem servilismo e de leal­
dade sem arrogância. 

* 

Ele sabia que Judas, o 
discípulo incauto, bandea-
va-se, pouco a pouco, para 
a esfera dos adversários 
que lhe combatiam a men­
sagem renovadora . . . 
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A pretexto de amar 
os inimigos, ser-lhe-ia líci­
to afastá-lo da pequena 
comunidade, a fim de pre­
servá-la, mas preferiu es­
tender-lhe mãos fraternas, 
até a última crise de deser­
ção, ensinando-nos o dever 
de auxiliar aos companhei­
ros de tarefa, na prática 
do bem, enquanto isso se 
nos torne possível. 

* 
Não ignorava que os 

supervisores do Sinédrio 
lhe tramavam a perda. . . 

A pretexto de amar os 
inimigos, poderia solicitar-
-Ihes encontros cordiais 
para a discussão de polí­
tica doméstica, promoven­
do recuos e concessões, de 
maneira a poupar compli­
cações aos próprios amigos, 
mas preferiu suportar-lhes 
a perseguição gratuita, ensi­
nando-nos que não se deve 
contender, em matéria de 
orientação espiritual, com 
pessoas cultas e conscien­
tes, plenamente informadas, 
quanto às obrigações que 
a responsabilidade do co-



nhecimento superior lhes 
preceitua. 

* 

Certificara-se de que 
Pilatos, o juiz dúbio, agia, 
inconsiderado. . . 

A pretexto de amar os 
inimigos, não lhe seria 
difícil recorrer à justiça 
de instância mais elevada, 
mas preferiu agüentar-lhe 
a sentença iníqua, ensi-
nando-nos que a atitude de 
todos aqueles que procu­
ram sinceramente a verda­
de não comporta evasivas. 

Percebia, no sacrifício 
supremo, que a multidão 
se desvairava. . . 

A pretexto de amar os 
inimigos, era perfeitamente 
cabível que alegasse a 
extensão dos serviços pres­
tados, pedindo a comise­
ração pública, a fim de 
que se lhe não golpeasse 
a obra nascente, mas pre­
feriu silenciar e partir, 
invocando o perdão da 
Providência Divina para 
os próprios verdugos, ensi-
nando-nos que é preciso 
abençoar os que nos firam 



e orar por eles, sem, 
contudo, premiar-lhes a 
leviandade para que a 
leviandade não alegue cres­
cimento com o nosso apoio. 

* 

Jesus entendeu a todos, 
beneficiou a todos, socor­
reu a todos e esclareceu 
a todos, demonstrando-nos 
que a caridade, expressan­
do amor puro, é seme­
lhante ao sol que abraça 
a todos, mas não transi­
giu com o mal. 

Isso quer dizer que 
fora da caridade não há 
tolerância e que não há 
tolerância sem coerência. 



SANTIDADE DE 
SUPERFÍCIE 

E — C a p . X V I I I — I t e m 9 

Muitos companheiros da 
convicção espírita costu­
mam afirmar que : 

Estão imbuídos de fé 
ardente, mas os inquisi­
dores do passado que acen­
diam fogueiras pela impo­
sição do "crê ou morre" 
também a possuíam; 

Cultivam ilimitada cau­
tela para não tombarem 

no erro, mas todos os 
religiosos que desertam da 
luta humana alegam pre­
venção contra o pecado 
para fugirem das obriga­
ções sociais; 

Adotam a tolerância 
invariável para com tudo, 
de modo a estarem com­
pletamente bem com todos, 
mas, ao que nos parece, a 
História indica que o ini­
ciador do comodismo per­
feito, na edificação cristã, 
foi Pilatos, o juiz, que 
preferiu não examinar a 
grandeza de Jesus, a fim 
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de não ter, nem sofrer 
problemas; 

Agem unicamente sob 
o móvel das boas intenções 
e que, por isso mesmo, 
não concordam com disci­
plina de método na pres­
tação da caridade, mas 
todos os que complicam 
as vidas alheias, a pre­
texto de fazerem o bem, 
na hora do desastre, asseve­
ram chorando que se acha­
vam impelidos pelos mais 
puros intentos; 

Obedecem apenas aos 
impulsos do coração, mas 
236 . 

os penitenciários, quando x 

inquiridos sobre a moti­
vação das faltas que os 
fizeram cair na criminali­
dade, esclarecem, de modo 
geral, que atenderam tão-
-só aos ditames do sen­
timento; 

Consideram, de manei­
ra exclusiva, o burila-
mento do cérebro, mas do 
ponto de vista da inteli­
gência hipertrofiada no 
orgulho, todos os promo­
tores de guerra, formaram 
e ainda formam entre as 



cabeças mais cultas da 
Humanidade; 

Os companheiros da 
seara espírita, no entanto, 
sabem com Allan Kardec 
que o espírita é chamado 
a usar confiança e zelo, 
indulgência e bondade, 
pensamento e emoção, ali­
ando equilíbrio e fé racio­
cinada, na base da reforma 
íntima, com serviço inces­
sante aos outros. 

For esse motivo, efe­
tuando a própria libertação 
e amparando a libertação 
dos semelhantes das cadeias 

mentais forjadas na Terra 
em nome da santidade de 
superfície, o espírita ver­
dadeiro é conhecido por 
seu devotamento ao bem 
de todas as criaturas, e 
pela coragem com que dá 
testemunho da sua trans­
formação moral. 



panheiros ainda empena­
chados na selva. 

Para isso, não começa­
remos por trazê-los à dis­
cussão, em torno da rela­
tividade, mas também, a 
pretexto de angariar-lhes 
a confiança, não nos cabe 
exalçar a antropofagia que 
nos caracterizava os avós. 

Indispensável estender 
instrução à criança. 

Não encetaremos, po­
rém, semelhante trabalho, 
sentando-a num anfiteatro, 
destinado ao ensino supe-

EQUILÍBRIO SEMPRE 
E — C a p . X X I V — I t e m 7 

Todos somos chamados, 
de vez em vez, a adminis­
trar a verdade, aqui e ali, 
entretanto, a verdade, no 
fundo, é conhecimento e 
conhecimento solicita dosa­
gem para servir. 

Necessário instituir a 
civilização, entre os com-
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rior, mas também, sob a 
alegação de conquistar-lhe 
o interesse, não lhe permi­
tiremos um bisturi nas 
mãos frágeis. 

* 

Contemplando hoje a 
paisagem na qual se estru­
turou a organização da 
Doutrina Espírita, com a 
serenidade de quem exa­
mina um quadro admirá­
vel, após a formação de 
todas as minudências que 
o integram, reconhecemos 

a superioridade dos espí­
ritos sábios e magnânimos 
que orientaram a Codifi­
cação do Espiritismo, estu-
dando-lhes a presença na 
obra de Allan Kardec. 

Eles induzem o inesque­
cível missionário à obser­
vação das mesas girantes 
e à pesquisa dos fenôme­
nos magnéticos, entretanto, 
em momento algum, fogem 
de salientar as finalidades 
morais do intercâmbio 
entre encarnados e desen­
carnados. 



Permitem-lhe aceitar o 
apoio de amigos presti­
giosos para o rápido lan­
çamento dos -volumes que 
lhe competia editar, em 
tempo reduzido, todavia, 
em tópico nenhum, arras­
tam o ensinamento espírita 
às inclinações e paixões de 
natureza política. 

Concordam em que se 
recorra a certas imagens 
da teologia em voga, con­
tudo, em nenhum lugar, 
preconizam ritualismo e 
superstição, em nome da fé. 

Inspiram-lhe carinhoso 
respeito e profunda grati­
dão por todos os médiuns 
que lhe prestaram con­
curso, no entanto, a título 
de auxiliá-los ou de garan­
tir-lhes a subsistência, não 
endossam qualquer aprova­
ção à mediunidade remu­
nerada. 

* 

Todos encontramos aque­
les que se valem das 
nossas possibilidades de 
informação e esclarecimen­
to, no tocante às verdades 



do espírito, entretanto, 
para agir acertadamente, 
recordemos o exemplo dos 
instrutores da Vida Maior, 
nos primeiros dias do Es­
piritismo. 

Tolerar acessórios, sem 
transigir com o essencial. 

Dosear a verdade, sem 
estimular a mentira. 

Amparar o bem sem 
encorajar o mal. 

Compreensão nobre, 
mas equilíbrio sempre. 

SABER VIVER 
C — 1» . P a r t e — 

C a p . V I I — I t e m 29 

Toda Lei Divina revela 
serena imparcialidade. Fuga 
à responsabilidade não 
diminui o quadro de nossas 
obrigações. 

Não adianta paralisa­
res o teu relógio, porque 
as horas seguirão sempre, 
independentemente dele e 
de t i . . 



Toda transformação 
moral há de ser profun­
da. Mudanças aparentes 
não modificam o espírito 
para melhor. 

O corte dos cabelos 
ou o uso do chapéu não te 
renovam os pensamentos 
no íntimo da cabeça. . . 

Todo corpo há de ser 
governado pelo espírito. A 
rigor, a carne só é fraca 
quando reflete o ânimo 
indeciso. 

Os sapatos aparente­
mente te conduzem os pés 

porque os teus pés os 
conduzem. . . 

Todo empréstimo ter­
restre é passageiro. Impe­
rioso desapegarmo-nos da 
matéria, desoprimindo o 
espírito. 

Apenas dinheiro no bol­
so não te outorga a tran­
qüilidade da consciência. . . 

Toda pessoa para ser 
verdadeiramente feliz re­
clama trabalho. Mas so­
mente o trabalho que serve 
ao bem de todos é ali­
mento da Criação. 



Algumas vezes encon­
tramos irmãos nossos que 
se dizem cansados de tra­
balhar e acabam hospeda­
dos pela polícia. 

Toda criatura tanto pre­
cisa de conhecimento quan­
to de bondade. Nem só 
estudo e nem só benevo­
lência libertam integral­
mente a alma. 

Os óculos não te cor­
rigem os defeitos da von­
tade e nem a vontade te 
corrige os defeitos da 
visão. . . 

Todo coração neces­
sita de amor. Urge dis­
cernir como se ama e como 
se é amado. 

Os parásitos, decerto, 
agarram-se às próprias ví­
timas atendendo a impulsos 
de benquerer. . . 

Toda existência tem 
objetivos específicos. A 
ação construtiva que surge 
para ser feita agora não 
deve ser adiada. 

A tua carteira de iden­
tidade só vale para a pre­
sente encarnação. . . 



O Espiritismo ensinar-
-te-á como viver proveito­
samente, em plenitude de 
alegria e de paz, ante o 
determinismo da evolução. 

Viver por viver todos 
vivem. 

O essencial é saber 
viver. 

NECESSITADOS 
DIFÍCEIS 

E — C a p . X I I — I t e m 1 

Em muitas circunstân­
cias, na Terra, interpre­
tamos as horas escuras 
como sendo unicamente 
aquelas em que a aflição 
nos atenaza a existência, 
em forma de tristeza, aban­
dono, enfermidade, pri­
vação. . . 

O espírita, porém, sabe 
que subsistem outras, pio-



res talvez. . . Não ignora 
que aparecem dias masca­
rados de felicidade apa­
rente, em que o senti­
mento . anestesiado pela 
ilusão se rende à sombra. 

Tempos em que os 
companheiros enganados 
se julgam certos. . . 

Ocasiões em que os 
irmãos saciados de recon­
forto sentem fome de luz 
e não sabem disso. . . 

Nem sempre estarão 
eles tia berlinda, guindados 
à evidência pública ou 
social, sob sentenças expro-

batórias ou incenso louva-
minheiro da multidão. . . 

Às vezes, renteiam co­
nosco em casa ou na vizi­
nhança, no trabalho ou 
no estudo, no roteiro ou 
oo ideal. . . O espírita 
consciente reconhece que 
são eles os necessitados 
difíceis das horas escuras. 
Em muitos lances da estra­
da, vê-se obrigado a co­
mungar-lhes a presença, a 
partilhar-lhes a atividade, 
a ouvi-los e a obedecê-los, 
até o ponto em que o 
dever funcional ou o com-



promisso doméstico lhe 
preceituem determinadas 
obrigações. 

Entretanto, observa que 
para lhes ser útil, não lhe 
será l íci to efetivamente 
aplaudi-los, à maneira do 
caçador que finge ternura 
à frente da presa, a fim 
de esmagá-la com mais 
segurança. 

* 

Como, porém, exercer 
a solidariedade, diante 
deles? — perguntarás. 

Como menosprezá-los se 
carecem de apoio ? 

Precisamos, no entanto, 
verificar que, em muitos 
requisitos do concurso 
real, socorrer não será 
sorrir. 

Todos conseguimos doar 
cooperação fraternal aos 
necessitados difíceis das 
horas escuras, seja silen­
ciando ou clareando situa­
ções, nas medidas do 
entendimento evangélico, 
sem destruir-lhes a possibi­
lidade de aprender, cres­
cer, melhorar e servir, 



aproveitando' os talentos da 
vida, no encargo que de­
sempenham e na tarefa 
que o Mestre lhes confiou. 
Mesmo quando se nos 
façam adversários gratuitos, 
podemos auxiliá-los. . . 

Jesus não nos reco­
mendou festejar os que 
nos apedrejem a consci­
ência tranqüila e nem cios 
ensinou a arrasá-los. Mas, 
ciente de que não nos é 
possível concordar com 
eles e nem tampouco odiá-
-los, exortou-nos claramen­
te : "amai os vossos itiimi-

gos, orai pelos que vos 
perseguem e caluniam!. . . " 

Ê assim que a todos 
os necessitados difíceis das 
horas escuras, aos quais 
não nos é facultado esten­
der os braços de pronto, 
podemos amar em espírito, 
amparando-lhes o caminho, 
através da oração. 



DIVULGAÇÃO 
ESPIRITA 

E — C a p . X X I V — I t e m 1 

Há companheiros que 
se dizem contrários à divul­
gação espírita. 

Julgam vaidade o pro­
pósito de se lhe exaltar 
os méritos e agradecer os 
benefícios nas iniciativas de 
caráter público. 

Para eles, o Espiritismo 
fala por ,«i e..,caminhará 
pOr Si. . H": 

Estão certos nessa con­
vicção mas isso não nos 
invalida o dever de cola­
borar na extensão do co­
nhecimento espírita com o 
devotamento que a boa 
semente merece do la­
vrador. 

O ensino exige recin­
tos para o magistério. 

O Espiritismo deve ser 
apresentado por seus pro-
fitentes em sessões pú-
blicas. 

A cultura reclama pu­
blicações. 



O Espiritismo tem a 
sua alavanca de expansão 
no l ivro que lhe expõe os 
postulados. 

A arte pede represen­
tações. 

O Espiritismo não dis­
pensa as obras que lhe 
exponham a grandeza. 

A indústria requisita 
produção que lhe demons­
tre o valor. 

O Espiritismo possui a 
sua maior força nas reali­
zações e no exemplo dos 
seus seguidores, em cujo 

rendimento para o bem 
comum se lhe define a 
excelência. 

Não podemos relaxar 
a educação espírita, des­
prezando os instrumentos 
da divulgação de que dis­
pomos a fim de estendê-la 
e honorificá-la. 

Allan Kardec começou 
o trabalho doutrinário pu­
blicando as obras da Codi­
ficação e instituindo uma 
sociedade promotora de 
reuniões e palestras públi­
cas, uma revista e uma 
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livraria para a difusão 
inicial da Revelação Nova. 

Mas não é só. 

Que Jesus estimou a 
publicidade, não para si 
mesmo, mas para o Evan­
gelho, é afirmação que 
não sofre dúvida. 

Para isso, encetou a 
sua obra aliciando doze 
agentes respeitáveis para 
lhe veicularem os ensina­
mentos e êle próprio fun­
dou o cristianismo através 
de assembléias públicas. 
264 , 

O "ide e pregai" nas­
ceu-lhe da palavra reca­
mada de luz. 

E compreendendo que 
a Boa Nova estava amea­
çada pela influência judai­
zante em vista da comuni­
dade apostólica confinar-se 
de modo extremo aos pre­
ceitos do Velho Testa­
mento, após regressar às 
Esferas Superiores, comu­
nicou-se numa estrada vul­
gar, chamando Paulo de 
Tarso para publicar-lhe os 
princípios junto à gentili-

. 265 



dade a que Jerusalém 
jamais se abria. 

Visto isso, não sabe­
mos como estar no Espiri­
tismo sem falar nele ou, 
em outras palavras, se 
quisermos preservar o Espi­
ritismo e renovar-lhe as 
energias, a benefício do 
mundo, é necessário com­
preender-lhe as finalidades 
de escola e toda escola 
para cumprir o seu papel 
precisa divulgar. 

SABER OUVIR 
E — C a p . V I — I t e m 1 

Tumulto e vozerio, nos 
atritos humanos, pedem 
um tipo raro de benefi­
cência: a caridade de saber 
ouvir. 

São muitos os que cam­
baleiam, desorientados, à 
míngua de tolerância que 
os ouça. 

Convém, no entanto, 
frisar que palavras não 
lhes escasseiam. Falta-lhes 



o silêncio de um coração 
amigo, com bastante amor 
para ungir-lhes a alma, no 
bálsamo da compreensão; 
e, por esse motivo, desfa­
lecem na luta, à feição do 
motor que se desajusta 
sem óleo. 

* 
Desdobras a mesa, er­

gues abrigo seguro, repar­
tes a veste, esvazias a bol­
sa, atendendo aos que ne­
cessitam . . . Cede também 
o donativo da atenção aos 
angustiados, para que se 
lhes descongestione o trân-

sito das idéias infelizes, 
nas veredas da alma. 

Para que lhes prestes, 
entanto, o amparo devido, 
não mostres o ar distante 
dos que não querem se 
incomodar e nem digas a 
frase clássica: "pior acon­
teceu comigo" , com a 
qual, muitas vezes, a pre­
texto de ajudar, apenas 
alardeamos egocentrismo, 
à frente dos outros, sem 
perceber que estamos a 
esmagá-los. 

É possível que os teus 
problemas sejam realmente 
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maiores, entretanto, na 
Terra, ninguém possui 
medida conveniente para 
determinar a extensão dos 
sofrimentos alheios. Desce, 
pois, do alto nível de tuas 
dores, minorando aquelas 
que te pareçam mais 
simples. 

Deixa que o próximo 
te relacione os próprios 
desgostos. Se tiveres pressa 
ou cansaço, não pronun­
cies respostas tocadas de 
superioridade ou espereza, 
qual se morasses numa 
cátedra de heroísmo. Faze 

pausa, mesmo breve, e 
gasta um minuto de gen­
tileza. 

Todavia, sempre que 
possas, ouve calmamente, 
diminuindo a aflição que 
lavra no mundo. 

No instante em que te 
caiba configurar a palavra, 
dize a frase que esclareça 
sem ferir ou que reanime 
sem enganar. 

Se as circunstâncias te 
impelem às referências de 
ordem pessoal, seleciona 
aquelas que sirvam aos 



outros, na condição de 
escora e esperança. 

Sobretudo, em ouvindo, 
não interrompas quem fala 
com a vara do reproche. 

Geralmente, os que te 
procuram o entendimento 
para descarregar as agonias 
da alma, conhecem de 
sobra o calibre da cruz 
que eles mesmos colocaram 
nos ombros. Rogam-te ape­
nas alguma pequenina par­
cela de energia que lhes 
assegurem mais alguns 
passos, caminho adiante. 

Aprendamos a ouvir 
para auxiliar, sem a pre­
sunção de resolver. 

O próprio Cristo, con­
solando e abençoando, es­
clarecendo e servindo, não 
prometeu a supressão ime­
diata das provações de 
quantos o cercavam, mas, 
sim, apelava, sincero: "Vin­
de a mim, que eu vos 
aliviarei." 



REFORMAS DE 
METADE 

C — 'n. P a r t e — 
C a p . V I I — I t e m 2 

Desde a primeira hora 
da Doutrina Espírita reco­
mendam os emissários da 
Esfera Superior uma refor­
ma urgente, inadiável, in­
transferível: a reforma de 
cada um de nós, nas bases 
traçadas pelo Evangelho de 
Jesus. 

Isso porque toda re­
forma nas linhas da boa 
intenção será respeitável, 
mas somente a renovação 
interior é fundamental. 

Tudo o que vise me­
lhorar a vida deve ser 
feito, no entanto, se não 
nos melhoramos, todas as 
aquisições efetuadas são 
vantagens superficiais. 

Qualquer benefício ex­
terno para ser benefício 
real depende de nós. 

A luz que nos auxilia 
a escrever uma página de 
fraternidade pode ser apro-



veitada pelo companheiro 
menos feliz para traçar 
uma carta que favorece o 
crime. 

O dinheiro que nos 
custeou a movimentação 
para o estudo das leis 
morais que nos governam 
o destino é o mesmo que 
está sendo despendido pelos 
que compram a decadência 
do corpo e da alma nos 
redutos do álcool. 

O automóvel que nos 
conduz ao cenáculo de 
oração onde louvamos a 
Bondade Divina, trans-

porta de igual modo a 
locais determinados os que 
se reúnem para a negação 
da fé. 

A morfina que alivia o 
sofrimento na dose ade­
quada não é diversa da 
que garante os abusos do 
entorpecente. 

Justo que não se im­
peça a formação de me­
didas destinadas ao bem 
comum. 

A higiene é um atesta­
do eloqüente de que nin­
guém deve e nem pode 



viver sem a constante 
renovação exterior. 

O Espiritismo, porém, 
nos adverte de que todas 
as modificações por fora, 
ainda as mais dignas, são 
reformas de metade, que 
permanecerão incompletas 
sem as reformas do homem 
que lhes manejará os 
valores. 

Reflitamos nisso, obser­
vando o caminho e a meta. 
Sem estrada não alcança­
remos o alvo, entretanto, 
a estrada é o meio e o 
alvo é o fim. 

Para sermos mais pre­
cisos, resumamos o assunto 
com a lógica espírita, num 
raciocínio ligeiro e c laro: 
todos nós, os ignorantes e 
os sábios, os justos e os 
injustos, podemos fazer o 
bem e devemos fazer o 
bem, mas, acima de tudo, 
é preciso ser bom. . . 



FELIZES E 
INFELIZES 

L — Q u e s t ã o 9 2 1 

O conceito espírita da 
felicidade nem sempre en­
xerga os felizes onde o 
mundo os coloca. 

Há pessoas que requisi­
tam conforto demasiado, 
na preocupação de serem 
felizes, e acabam infelizes, 
estiradas tio tédio. 

Criaturas aparecem, plei­
teando destaque e, em se 

crendo ditosas por obtê-lo, 
confessam-se infortunadas 
depois, quando se reco­
nhecem inabilitadas para 
os encargos que receberam. 

Há felizes nas mesas 
lautas, comprando enfermi­
dades com os excessos a 
que se afeiçoam e infelizes, 
na carência material, ente­
sourando valores impere­
cíveis, no proveito das 
lições que o mundo lhes 
reservou. 

Em toda parte, sur­
preendemos os felizes de 
saúde, que abusam da 



robustez, caindo na desen­
carnação prematura, e os 
infelizes de doença, que 
senhoreiam longa vida pelo 
respeito que dedicam ao 
corpo. 

Em todos os lugares, 
os contrastes aparente­
mente chocantes. . . Si­
tuações risonhas, muitas 
vezes, geram suplícios por-
vindouros, por não saber 
quem as possui empregar 
criteriosamente a felicida­
de que lhes foi empresta­
da. Aqui e além, surgem, 
sem conta, os felizes-infeli-

zes nos eaganos a que se 
arrojam e os infelizes-fe-
lizes, nas provações em 
que se elevam. 

Sócrates, considerado 
infeliz, é o pai da filo­
sofia. 

Anytos, imaginado fe­
liz, ainda hoje, no conceito 
do mundo, é o carrasco. 

Jesus, suposto infeliz, é 
o renovador do mundo. 

Barrabás, julgado fe­
liz, até agora, na memória 
dos homens, é o malfei­
tor. 

* 



Apliquemos o entendi­
mento espírita aos acon­
tecimentos cotidianos e ve­
rificaremos que os felizes 
e os infelizes não estão 
qualificados pela abastan­
ça ou pela indigência que 
entremostrem nos quadros 
exteriores. São e serão 
sempre aqueles que, em 
qualquer circunstância, edi­
ficam a felicidade para 
os outros, de vez que as 
leis da vida determinam 
seja a criatura medida 
pelas outras criaturas, espe­
cificando que a felici-

dade ou a infelicidade ar­
ticuladas por alguém, nos 
caminhos alheios, se vol­
tem, matematicamente, pa­
ra quem as formou. 



MEDO E 
MEDI UNIDADE 

M — Q u e s t ã o 1 5 9 

— Gosto das reuniões 
espíritas, contudo, tenho 
medo de comparecer. . . 

— Sinto a mediunida-
de, mas temo. . . 

— Creio racionalmen­
te no Mundo dos Espíri­
tos, entretanto, não pos­
so nem pensar seja possí­
vel que um espírito me 
apareça . . . 

Se surgem comumente 
confissões quais essas, é 
preciso anotar que elas 
exprimem apenas reduzido 
número daquelas criaturas 
que dizem com franqueza 
o que pensam. 

Quantos médiuns se 
afastam em silêncio da 
ação edificante a que fo­
ram chamados e só os 
Amigos da Espiritualidade 
lhes testemunham o m e ­
do inconfessável, a se lhes 
enrodilhar nos corações 
por visco entorpecente! 



Sim! um dos muitos 
tipos de medianeiros frus­
trados no intercâmbio es­
piritual e que escapam até 
agora de toda classifica­
ção é o médium medroso. 

As pessoas impressioná­
veis quase sempre reve­
lam espontâneas suscetibi-
lidades incluindo natural­
mente o medo por um 
dos agentes essenciais da 
sensibilização mediúnica. 
Complexadas por algum 
fato ou conversa ouvida, 
leitura ou referência que 
lhes vincaram a emotivi-

dade, alimentam terror 
pânico e difuso ante o 
exercício das faculdades 
psíquicas, sem qualquer 
razão de ser. 

Certifiquemo-nos de 
que o medo é uma espé­
cie de baraço invisível, 
frenando inutilmente le­
giões de trabalhadores va­
lorosos à margem do ser­
viço. Fobia, — muitas 
vezes derivada de atitudes 
infantis — , é necessário 
saibamos curá-la, pela me­
dicação do amor fraternal 
e do esclarecimento lógi-



co, sem perder de vista 
que a ocorrência mediúni­
ca é manifestação de es­
pírito para espírito igual 
aos sucessos corriqueiros 
da vida terrestre. 

Médium, se o m e d o é 
o teu problema individual, 
no que respeita à prática 
medianímica, situa na 
construção da fé racioci­
nada a melhoria a que as­
piras ! 

A coerência com os 
princípios que esposamos 
ensina-nos que a criatura 
de fé verdadeira nada te-

me, senão a si própria, 
atenta que vive às fra­
quezas pessoais. Em ra­
zão disso, é correto re­
ceares simplesmente a ti 
mesmo, em todos os sen­
timentos que ainda não 
conseguiste disciplinar. 

Se não te amedrontas 
face à condição de intér­
prete para a troca verbal 
entre criaturas que versam 
idiomas diferentes, por 
que temer a posição de 
instrumento entre pessoas 
domiciliadas em esferas 



diferentes, carecidas da 
cooperação mediúnica? 

Por que motivo te as­
sustares diante dos desen­
carnados, que são, na 
essência, personalidades 
iguais a ti mesmo? 

Espíritos benevolentes 
e esclarecidos são mento­
res preciosos que mere­
cem apreço e espíritos 
doentes ou infelizes não 
devem ser temidos, por 
necessitados de mais amor. 

M e d o é inexperiência. 
Corrige-te, através do 

labor mediúnico, racioci-

nando com o Evangelho 
Vivo e perseverando na 
tarefa de fraternidade. 

Na edificação doutriná­
ria, onde se objetiva o in­
tercâmbio puro com as 
Esferas Superiores, todos 
os companheiros se esfor­
çam na garantia dos bons 
pensamentos e a assistência 
espiritual se levanta de 
preces sinceras sendo, por­
tanto, num templo espírita, 
o local em que a pessoa 
humana cousa alguma deve 
temer, por encontrar aí as 



fontes de seu próprio con­
solo e sustentação. 

Não te admitas inca­
paz de dominar o medo 
perante as efusões do rei­
no da alma. Reaje con­
tra qualquer receio in­
fundado, mantendo-te na 
tranqüilidade da confian­
ça, no desassombro da fé, 
na leitura edificante e na 
meditação construtiva e, ao 
fazeres a tua parte na 
supressão de semelhante 
fantasma íntimo, reconhe­
cerás que os benfeitores 
da Vida Maior te farão 

descobrir na lavra mediú­
nica o áureo caminho da 
verdade e o portal sublime 
do amor. 



SEMEIA, SEMEIA. . . 
C — 1». P a r t e — 

C a p . V I I — I t e m 4 

Cada coração do ca­
minho é comparável a 
trato de terra espiritual. 

Muitos estarão soter­
rados no pedregulho dos 
preconceitos, ao pé de ou­
tros que se eurodilham no 
espinheiral da ilusão, re­
quisitando tempo enorme 
para se verem livres. 

Entretanto, reflete na 
terra boa, lançada ao des-
valimento. 

É aí que todos os pa­
rásitos geradores da inér­
cia se instalam, absorven­
t e s ! . . . Terras abandona­
das, terras ór fãs ! . . . Cria­
turas que anseiam pelo 
adubo da fé, almas que 
suplicam modesta planta­
ção de esperança e con­
forto !. . . 

Esses solos despreza­
dos, muita vez, te buscam, 
fronteiriços. . . Descer-
ram-se-te à visão, na fa-



diga dos pais que a dor 
imanifesta suplicia e con­
some; no desencanto dos 
companheiros tristes que 
carregam no peito o pró­
prio sonho em cinza; no 
problema do filho que a 
revolta desgasta; na pro­
va dos irmãos que sor­
riem chorando para que 
lhes não vejas os detritos 
de angústia. . . 

Se já podes ouvir o 
Excelso Semeador, semeia, 
semeia! . . . 

* 

Sabes que a caridade 
é o sol que varre as som­
bras; trazes contigo o dom 
de esparzir o consolo; po­
des pronunciar a palavra 
da bênção; consegues der­
ramar o que sobra da bol­
sa, transformando a moe­
da em prece de alegria; 
guardas o braço forte que 
levanta os caídos; teus de­
dos são capazes de recom­
por as cordas que o sofri­
mento parte em corações 
alheios, afinando-as no 
tom da música fraterna; 
reténs o privilégio de re-



partir com os nus a roupa 
que largaste; nada te freia 
as mãos no socorro ao 
doente; ninguém te im­
pede, enfim, de construir 
na estrada o bem para 
quem passa e o bem dos 
que virão. . . 

* 

Não te detenhas, pois, 
no vazio das t r e v a s ! . . . 

Planta a verdade e a 
luz, o júbilo e a bondade. 

Se percebes a voz do 
Excelso Semeador, escutá-
lo-ás, a cada passo, rente 

aos próprios ouvidos, a 
dizer-te confiante: 

— Trabalha, enquanto 
é tempo e semeia, se­
meia! . . . 
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lhes custa. O professor 
reconhece-se impelido a 
disciplinas mais austeras 
que as dos alunos para ser 
digno da missão de ensi­
nar. 

Chamá-los, a propósito 
de bagatelas. Criaturas 
relativamente educadas sa­
bem respeitar os horários 
alheios. 

Solicitar-lhes concurso 
em problemas estritamente 
materiais. Nenhum de 
nós, conquanto satisfeitos 
de ser úteis, furtará obri­
gações dos outros, das 
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ENGANOS ANTE OS 
ESPÍRITOS 

M — Q u e s t ã o 2 8 6 

Julgar que todos os 
espíritos benevolentes que 
se comunicam na Terra 
são instrumentos imacula­
dos. Desencarnação é vi­
da em outra face. 

Considerar que eles 
veiculam princípios de vir­
tude, como se fossem an­
jos flanando nos céus, 
dando conselhos que nada 



quais eles necessitam pa­
ra a segurança da própria 
felicidade. 

Censurá-los por não 
estarem à nossa inteira 
disposição. Amigos sin­
ceros e conscientes não 
escravizam amigos. 

Complicar as consultas 
que lhes queiramos fa­
zer, com a desculpa de 
lhes testar a existência. 
Só os corações irresponsá­
veis intentariam transfor­
mar os entes amados em 
ledores de buena-dicha. 

Exigir-lhes a verdade 
total. Todos nós cultiva­
mos o tato psicológico no 
trato recíproco e não ig­
noramos que certas revela­
ções funcionam nos meca­
nismos da alma, assim co­
mo determinados medica­
mentos que somente bene­
ficiam os mecanismos do 
corpo em dose adequada. 

Criticar-lhes sem pon­
deração e respeito as fa­
lhas quando apareçam. A 
pessoa de bom senso com­
preende claramente o de­
sacerto do benfeitor de 



quem já recebeu noventa e 
nove favores perfeitos, 
através de recursos im­
perfeitos, como sejam os 
canais mediúnicos terres­
tres e doente algum po­
de queixar-se quando êle 
mesmo procura obscure­
cer, por todos os modos, 
os raciocínios e manifesta­
ções do médico. 

Não desconhecemos que 
entre a encarnação, a desen­
carnação e a reencarnação, 
todos somos espíritos em 
trabalho evolutivo. 

A Doutrina Espírita é 
o fiel da balança de nos­
sas relações uns com os 
outros, nos planos a que se 
acolhem desencarnados e 
encarnados, representando 
orientação e luz, ensina­
mento e pedra de toque. 
Diante dela os espíritos 
têm responsabilidade e os 
homens também. 



CILICIO E VIDA 
E — C a p . V — I t e m 26 

Cilícios para ganhar 
os Céus! 

A Infinita Bondade 
abençoe a quem os pra­
tique de boa fé, no en­
tanto, convém recordar 
que o A p e l o Divino so­
licita "misericórdia e não 
sacrifício". 

Nessa legenda, a lógi­
ca espírita aconselha dis-

ciplinas edificantes e não 
rigores inúteis; austerida­
des que rendam educação 
e progresso; regimes que 
frutifiquem compreensão e 
beneficência; cooperação 
por escola e trabalho ex­
primindo aprendizado es­
pontâneo. 

* 

Quando tenhas uma 
hora disponível, acima do 
repouso que te restaure, 
canaliza atenção e força 
para que se atenuem os 
sofrimentos da retaguarda. 



Um minuto de carinho 
para com os alienados 
mentais ensina a preservar 
o próprio juízo. 

Alguns momentos de 
serviço, junto ao leito dos 
paralíticos, articulam pre­
ciosa aula de paciência. 

Simples visita ao hos­
pital diminui ilusões. 

Cozinhar prato humil­
de, a benefício dos que 
não conseguem assegurar a 
subsistência, impele a cor­
rigir os excessos da mesa. 

Costurar em socorro 
dos que tremem desnudos, 
auxilia a esquecer extra­
vagâncias de vestuário. 

Entregar voluntariamen­
te algum recurso, nos la­
res desprotegidos, criando 
reconforto e esperança, 
imuniza contra o flagelo 
da usura e contra a vora­
gem do desperdício. 

Amparar em pessoa 
aos que vagam sem rumo 
ensina respeito ao lar que 
nos aconchega. 

Cilícios para conquis­
tar os talentos celestes! . . . 



Façamos aqueles que 
se transfigurem nas obras 
de fraternidade e elevação, 
por melhorarem a vida, 
melhorando a nós mesmos. 

Não ignoramos que 
tanto o Planeta Terrestre, 
quanto as criaturas que o 
povoam jazem vivos, em 
pleno céu, entretanto, ja­
mais contemplaremos a 
luz divina do céu que nos 
circunda sem acendê-la, 
dentro de nós. 

"O LIVRO DOS 
MÉDIUNS" 

M — I n t r o d u ç ã o 

Muitos referiam-se à 
justiça. . . 

Mas apenas Moisés lo­
grou expressá-la junto aos 
homens. 

Muitos sentiam a ne­
cessidade do amor por 
único recurso de sustenta­
ção da concórdia e da 
fraternidade entre as cria­
turas. . . 



Entretanto, somente Je­
sus conseguiu exemplificá-
-la na Terra. 

Qual ocorre no plano 
moral, assim tem acon­
tecido sempre em todos 
os distritos do progresso 
humano. 

Muitos registravam o 
impositivo de mais am­
pla divulgação da cultu­
ra. . . 

Contudo, só Gutem-
berg pôde articular os ali­
cerces da imprensa. 
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Muitos observavam que 
o mundo químico devia 
ter por base um elemen­
to extremamente sim­
ples. . . 

Todavia, somente Ca­
vendish chegou a desco­
brir o hidrogênio. 

Muitos reconheciam a 
possibilidade de isolar-se 
a faísca elétrica. . . 

N o entanto, só Frank­
lin levantou o pára-raios. 

Muitos pensavam na 
criação do transporte rá­
pido. . . 
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Mas apenas Stephenson 
desvelou a locomotiva. 

Muitos pressentiam a 
existência da gravitação... 

Entretanto, somente 
Newton granjeou enun­
ciá-la. 

Muitos falavam em 
arquivo da voz. . . 

Contudo, só Edison 
corporificou o fonógrafo. 

Muitos suspeitavam da 
influência maléfica dos 
bacilos. . . 

Todavia, somente Pas­
teur instituiu a imuniza­
ção. 

Muitos estudavam as 
ondas eletromagnéticas. . . 

N o entanto, só Marco­
ni estabeleceu as comuni­
cações sem-fio. 

* 

Através de séculos, 
muitos admitiam o inter­
câmbio entre os homens na 
carne e os espíritos no 
E s p a ç o . . . 

Contudo, somente Al­
lan Kardec definiu a prá­
tica mediúnica inauguran­
do nova era para a vida 
mental da Humanidade. 



Glória, pois, a " O Li­
vro dos Médiuns" que 
consubstancia o pensamen­
to puro e original do Co­
dificador sobre a mediu-
nidade com Jesus. Estu-
dêmo-lo. 
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NA TRILHA DA 
CARIDADE 

E — C a p . X V — I t e m 10 

Se já podes sentir a 
felicidade de auxiliar, ima­
gina-te no lugar de quem 
pede. 

Provavelmente, jamais 
precisaste recorrer à mesa 
do próximo, para alimen­
tar um filho estremecido 
e nem saibas quanto dói a 
inquietação, nas salas de 
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longa espera, quando se 
trata de mendigar singelo 
favor. 

Quantos nos dirigem o 
olhar molhado, suplicando 
socorro, são nossos ir­
mãos. . . 

Talvez nunca exami­
naste os prodígios de re­
sistência dos pequeninos 
sem prato certo que te 
abordam na rua e nunca 
mediste a solidão dos que 
atravessam moléstia gra­
ve, sem braço amigo que 
os assista no sofrimento, 
a se arrastarem nas vias 

públicas, na expectativa 
de encontrarem alguém 
que lhes estenda leve 
apoio contra o assédio da 
morte. 

Muitos dizem que há 
entre eles viciações e men­
tiras, que nos compete 
evitar em louvor da jus­
tiça e ninguém pode con­
trariar a justiça, chamada 
a reger a ordem. 

Será justo, no entanto, 
verificar até que ponto 
somos culpados pelo de­
sespero que os fizeram 
cair em semelhantes dese-



quilíbrios e até onde so­
mos também passíveis de 
censura por faltas equiva­
lentes. 

* 
Deus nos dá para que 

aprendamos também a dis­
tribuir. 

Assegura a disciplina, 
mas lembra-te de que o 
Senhor te agradece a ba­
gatela de bondade que 
possas entregar, em favor 
dos que sofrem, e a pa­
lavra de reconforto que 
graves no coração tortu-

rado que te pede esperan­
ça. 

Trabalha contra o mal, 
no entanto, recorda que as 
leis da vida assinalam a 
alegria da criança desdi­
tosa a quem deste um si­
nal de bondade e respon­
dem as orações do velhi­
nho que te recolhe os tes­
temunhos de afeto, excla­
mando: "Deus te aben­
çoe". 

A caridade em cada 
gesto e em cada frase 
acende o clarão de uma 
bênção. Será talvez por 



isso que a Sabedoria Divi­
na ergueu o cérebro, aci­
ma do tronco, por alme­
nara de luz, como a di-
zer-nos que ninguém deve 
agir sem pensar, mas en­
tre a cabeça que reflete e 
as mãos que auxiliam, 
situou o coração por fiel 
sublime. 

MEDIUNIDADE E 
MISTIFICAÇÃO 

M — Q u e s t ã o 3 0 3 

Compreendendo-se que 
na experiência humana 
enxameiam espíritos de­
sencarnados de todos os 
estalões, seja l ícito com­
parar os médiuns, tão-
sòmente médiuns, aos ins­
trumentos de comunica­
ção usados pelos homens, 
no trato com os próprios 
homens. 



Médiuns de transporte. 
Vejamos o guindaste 

que opera por muitos es­
tivadores. 

Tanto pode manejá-lo 
um chefe culto, quanto o 
subordinado irresponsável. 

Médiuns falantes. 

Observemos o aparelho 
de gravação. 

O microfone que trans­
mitiu mensagem edificante 
assinala com a mesma pre­
cisão um recado indesejá­
vel. 

Médiuns escreventes. 
Analisemos o apetre­

cho de escrita. 
O mesmo lápis que 

atendeu à feitura de um 
poema serve à fixação de 
anedota infeliz. 

Médiuns sonâmbulos. 
Estudemos a hipnose. 
Na orientação de um 

paciente, tanto consegue 
estar um magnetizador 
digno que o sugestiona pa­
ra a verdade, quanto ou­
tro, de formação moral 
diferente, que o induza à 
paródia. 



A força mediúnica, co­
mo acontece à energia elé­
trica, é neutra em si. 

A produção mediúnica 
resulta sempre das compa­
nhias espirituais a que o 
médium se afeiçoe. 

Evidentemente, o mé­
dium é chamado a garan­
tir-se na sinceridade com 
que se conduza e na ab­
negação com que se en­
tregue ao trabalho dos 
Bons Espíritos que, em 
nome do Senhor, se encar­
regam do bem de todos. 

Em tais condições, na­
da pode o médium temer, 
em matéria de embustes, 
porque todos aqueles que 
se consagram e se sacrifi­
cam pelo bem dos seme­
lhantes, jamais mistificam, 
por se resguardarem na 
tranqüilidade da consciên­
cia, convictos de que não 
lhes compete outra atitu­
de senão a de perseverar 
no bem, acolhendo quais­
quer embaraços por li­
ções, a fim de aprende­
rem a servir ao bem com 
mais segurança, já que o 



merecimento do bem cabe 
ao Senhor e não a nós. 

Fácil reconhecer, as­
sim, que não se carece 
tanto de ação da mediu-
nidade no Espiritismo, 
mas em toda parte e com 
qualquer pessoa, todos te­
mos necessidade urgente 
do Espiritismo na ação da 
mediunidade. 

NA LUZ DO 
TRABALHO 
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Beneficência é também 
agradecer o trabalho alheio 
e caminhar construindo. 

Quando transites na 
estrada, lança um pensa­
mento de gratidão aos 
que se feriram nas lajes 
para que a tivesses; far-



tando-te à mesa, lembra as 
dilacerações do lavrador 
que tratou a semente para 
que o pão te regalasse; 
no lar, recorda os que te 
levantaram o agasalho do­
méstico, muitas vezes, à 
custa da própria vida; no 
simples copo de água que 
te aplaque a sede, podes 
meditar nos braços que se 
conjugaram, em múltiplas 
tarefas, a fim de que a 
recolhesses, pura, do 
fi ltro. . . 

Em toda parte, incli­
na-se a vida, à frente de 

nós, amparando-nos, aten­
ta, de modo a que apren­
damos dela o dom de ser­
vir. 

Não há fruto que apa­
reça maduro. 

Humilde molho de ma­
ravalhas que te garanta o 
lume exigiu laboriosa ati­
vidade da Criação. 

Tudo o que existe de 
útil reclamou, humildade, 
disciplina, constância, pa­
ciência. 

A Sabedoria Divina 
tudo dispôs para que os 
grandes e os pequenos se 



entrelacem, na sustenta­
ção do bem eterno, con­
servando cada qual em 
seu nível de distinção. 

O sol alimenta o ver­
me. O verme aduba a 
terra. 

A planta nutre o sá­
bio. O sábio ergue a es­
cola. 

Por mais brilhe no fir­
mamento, a estrela não 
faz o papel da f lor que 
perfuma e o oceano impo­
nente não substitui o re­
gato, que canta ignorado 

nas entranhas da gleba, 
para que o vale se co­
roe de verdura. 

* 

Tudo se esforça, junto 
de nós, para que a alegria 
nos sobeje, além do ne­
cessário. 

Se já atingiste o dis­
cernimento iluminado pela 
convicção na imortalidade, 
possuis bastante acústica 
no raciocínio para assina­
lar o apelo constante da 



vida: trabalha, traba­
l h a ! . . . 

Se j á sabes que outros 
mundos se seguem a este 
mundo por degraus da 
evolução, não desconhe­
ces que o teu merecimen­
to, aqui ou além, será me­
dido por tuas obras. 

Não te dês, assim, ao 
logro do desânimo e nem 
te confies ao perigoso lu­
xo do tédio. 

Reflitamos nas forças 
do Universo, que nos ser­
vem infatigavelmente sem 
perguntar, e para que a 

beneficência se nos alteie, 
genuína, do coração, tra­
balhemos e trabalhemos. 



TESTAMENTO 
NATURAL 
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Por muito aspire o 
homem ao isolamento per­
tencerá êle à coletividade 
que lhe plasmou o berço, 
da qual recebe influência 
e sobre a qual exerce in­
fluência a seu modo. 

Alguém pode, sem dú­
vida, retirar-se da ativida­
de cotidiana com o pretex­
to de garantir-se contra os 

erros do mundo, mas en­
quanto respira no mundo, 
ainda que o não deseje, 
prossegue consumindo os 
recursos dele para viver. 

Qualquer pessoa, des­
sa forma, deixa ao desen­
carnar, a herança que lhe 
é própria. 

N o que se refere às 
posses materiais, há no 
mundo testamentos priva­
dos, públicos, conjuntivos, 
nuncupativos, entretanto, 

as leis divinas escrituram 
igualmente aqueles de que 
as leis humanas não cogi-



tam, os testamentos natu­
rais que o espírito reen­
carnado lega aos seus con­
temporâneos através dos 
exemplos. 

Aliás, é preciso recor­
dar que não se sabe, a ri­
gor, de nenhum testamen­
to dos miliardários do 
passado que ficasse no 
respeito e na memória do 
povo, enquanto que de­
terminados gestos de cria­
turas desconsideradas em 
seu tempo são religiosa­
mente guardados na lem­
brança comum. 

Apesar do caráter semi-
lendário que lhes marcam 
as personalidades, vale 
anotar que ninguém sabe 
para onde teriam ido os 
tesouros de Creso, o rei, 
ao passo que as fábulas de 
Esopo, o escravo, são re­
lidas até hoje, com encan­
tamento e interesse, quase 
trinta séculos depois de 
ideadas. 

A terra que mudou de 
dono várias vezes não é 
conhecida pelos inventá­
rios que lhe assinalaram a 



partilha e sim pelas sea­
ras que produz. 

Ninguém pode esque­
cer, notadamente o espí­
rita, que, pela morte do 
corpo, toda criatura dei­
xa a herança do que fêz 
na coletividade em que 
viveu, herança que, em al­
gumas circunstâncias, se 
expressa por amargas ob­
sessões e débitos constrin-
gentes para o futuro. 

Viva cada um, de tal 
maneira que os dias por-
vindouros lhe bendigam a 
passagem. Queira ou não 

queira, cada criatura reen­
carnada, nasceu entre dois 
corações que se encontram 
por sua vez ligados à cer­
ta família — família que 
é célula da comunidade. 
Cada um de nós respon­
de, mecanicamente, pelo 
que fêz à Humanidade 
na pessoa dos outros. 

Melhoremos tudo aqui­
lo que possamos melhorar 
em nós e fora de nós. 
Nosso testamento fica 
sempre e sempre que o 
mal lhe orienta os carac­
teres é imperioso recome-



car o trabalho a fim de 
corrigi-lo. 

Ninguém procure so­
negar a realidade, dizendo 
que os homens são como 
as areias da praia, unifor­
mes e impessoais, agitadas 
pelo vento do destino. 

A comunidade existe 
sempre e a pessoa huma­
na é uma consciência 
atuante dentro dela. Até 
Jesus obedeceu a seme­
lhante dispositivo da vi­
da. Espírito identificado 
com o Universo, quando 
no mundo, nasceu na Pa-

lestina e na Palestina te­
ve a pátria de onde nos 
j^gou o Evangelho por 
Testamento Divino. 



QUANDO SOFRERES 
G — Cap. I I I — Item 5 

Quando sofreres, pen­
sa no indefinível poder 
de renovação que flui dos 
vencidos!. . . 

Os gritos dos déspotas 
da antiguidade que pom-
peavam irrisório triunfo 
desapareceram, encaminha­
dos pela morte à piedade 
da cinza para que se lhes 
apagasse a memória, mas a 
justiça tomou as lágrimas 

de quantos lhes caíram sob 
os carros sanguinolentos 
para gravar as leis que 
enobrecem a Humanidade. 

Os sarcasmos dos que 
traficavam com a vida dos 
semelhantes foram abafa­
dos na estreiteza do túmu­
lo, mas o pranto dos es­
cravos, que cambaleavam 
aos rebenques do cativei­
ro, lavou os olhos das 
nações conscientes, para 
que contemplassem o cla­
rão inextinguível da liber­
dade. 



Quando sofreres por 
alguém ou por alguma 
causa nobre, medita na­
quele que a Sabedoria Di­
vina enviou à Terra, para 
o engrandecimento de to­
dos. 

A Eterna Bondade fê-
-lo nascer, sob cânticos 
angélicos ao fulgor de 
uma estrela, e consentiu 
que se lhe negasse um 
berço entre os homens. 

Situou-lhe a divina em­
baixada, entre aqueles que 
detinham no mundo as 
mais elevadas noções re-

ligiosas e não impediu lhe 
ignorassem a presença. 

Dotou-o de carismas 
sublimes com que reer­
guesse os paralíticos e ilu­
minasse os cegos e deu-
-lhe a estrada por mora­
dia. 

Colocou-lhe a ciência 
do Universo na palavra 
simples, mas não lhe deu 
qualquer cenáculo de pe­
dra aos ensinos, conquan­
to providenciasse para que 
os deserdados e os enfer­
mos, os cansados e os in­
felizes lhe integrassem a 



assembléia de ouvintes na 
largueza do campo. 

Revestiu-lhe a influên­
cia pessoal com todos os 
atributos do bem e deixou 
que o mal lhe alcanças­
se o círculo dos amigos 
mais íntimos. 

E quando lhe tapiza-
ram o caminho com pal­
mas de vitória, no intui­
to de lhe entregarem o 
cetro da autoridade, per­
mitiu que a sombra en­
volvesse aqueles que mais 
o admiravam e, quase de­
fronte a eminência do Mo-

riah, em cujo tope se er­
guia o templo de Salo­
mão, como sendo o mais 
suntuoso dos monumentos 
levantados na Terra, em 
louvor do Deus único, não 
obstou se lhe desse um 
monte desolado para a 
morte num lenho entre 
malfeitores, a f im de que 
êle formasse entre os mi­
lhões de aflitos e incom­
preendidos de todos os 
tempos! . . . 

* 

Quando sofreres para 
que haja bondade e ver-



dade, felicidade e concór­
dia, pensa em Cristo e 
compreenderás que nin­
guém consegue realmente 
auxiliar a ninguém sem 
amor e sem dor. 

PRIVAÇÕES DO 
CORPO E 

PROVAÇÕES 
DA ALMA 
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O homem, não raro, 
nas horas difíceis, lança 
mão de recursos extremos 
e, por vezes, ilógicos, pa­
ra diminuir o sofrimento 
próprio ou alheio, qual 
acontece nas provas deses­
peradoras, no sentido de 



suprimir agonias morais 
ou curar doenças insidio­
sas. D a í nasce o contra-
senso dos ofícios religio­
sos remunerados de que se 
alastram antigos e piedo­
sos enganos, como sejam: 

a recitação mecânica 
de fórmulas cabalísticas; 

os sacrifícios inúteis 
visando prioridade e con­
cessões; 

as promessas esdrúxu­
las; 

os votos inoportunos; 
as penitências estra­

nhas; 

os auto-castígos em 
que a vaidade leva o ró­
tulo da fé ; os jejuns e as 
mortificações a expressa­
rem suicídios parciais; 

o uso de amuletos; 
o apego a talismãs; 
o culto improdutivo do 

remorso sem qualquer es­
forço de corrigenda na 
restauração do caminho 
errado. . . 

Contudo, ao espírita-
-cristão compete despojar-
-se de semelhantes concei­
tos acerca do Criador e 
da Criação, cristalizados na 



mente humana através de 
numerosas reencarnações. 

Para nós, não mais 
existe a crença cega. 

Em razão disso, não 
mais nos acomodamos à 
idéia do milagre como sen­
do prerrogativa em favor 
de alguém sem mereci­
mento qualquer. 

D e igual modo, urge 
compreender os mecanis­
mos das Leis Divinas, dis-
pensando-se, ante os lan­
ces atormentados da exis­
tência terrestre, toda a 

atitude ilusória ou espeta­
cular. 

Omissão não resolve. 
E em matéria de com­

portamento moral na re­
novação da vida, absten­
ção do serviço no bem de 
todos, é deserção vestida 
de alegações simplesmen­
te acomodaticias, dentro 
da qual o crente não ape­
nas foge das responsabili­
dades que lhe cabem, co­
mo também ainda exige 
presunçosamente que Deus 
se transforme em escravo 
de suas extravagâncias. 



Situa-nos a Doutrina 
Espírita diante de nós mes­
mos. 

Estamos espiritualmen­
te hoje onde nos coloca­
mos ontem. 

Respiraremos amanhã 
no lugar para onde nos 
dirigimos. 

Usemos a oração para 
compreender as nossas ne­
cessidades, solucionando-as 
à luz do trabalho sem o 
propósito de ilaquear os 
poderes divinos. 

A Lei é equânime, jus­
ta, insubornável. 

A criatura, — gota 
igual às demais no ocea­
no imenso da Humanidade 
Universal, — não é clien­
te de privilégios. 

Eis porque, ao invés de 
procurar, espontaneamente, 
penitências improdutivas 
para nós, é imperioso bus­
car voluntariamente o au­
xílio eficiente aos seme­
lhantes. 

Espiritismo é sublime 
manancial de energia es­
piritual. Haurindo for­
ças, acatemos sem revolta 
aquilo que a Vida nos 



oferece, trazendo paz na 
consciência e entendimen­
to no coração. 

O mundo atual pres­
cinde de quantos se trans­
formam em ascetas e ere­
mitas de qualquer condi­
ção. 

Até a penalogia mo­
derna procura imprimir 
utilidade às horas dos pre­
sidiários, valorizando-lhes 
a reeducação em colônias 
agrícolas e em outras or­
ganizações coletivas, à bus­
ca de regeneração moral e 
social. 

E a própria psiquia­
tria, presentemente, insti­
tui a laborterapia para 
que os enfermos da alma 
se recuperem, pela ativi­
dade edificante. 

Para o espírita, por­
tanto, a Vida e o Univer­
so surgem ajustados à ló­
gica e esclarecidos na ver­
dade. 

Apelemos para os re­
cursos da prece, a fim de 
que sejamos sustentados 
em nossos próprios deve­
res, reconhecendo, porém, 
que Deus não é vendedor 



de graças ou doador de 
obséquios, em regime de 
exceção, e sim o Criador 
Incriado, perfeito em to­
dos os seus atributos de 
justiça e de amor. 

TEMPO DA REGRA 
ÁUREA 
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Faremos hoje o bem 
que aspiramos a receber. 

Alimentaremos para 
com os semelhantes os 
sentimentos que esperamos 
alimentem eles para co­
nosco. 

Pensaremos acerca do 
próximo somente aquilo 
que estimamos pense o 
próximo quanto a nós. 



Falaremos as palavras 
que gostaríamos de ouvir. 

Retificaremos em nós 
tudo o que nos desagra­
de nos outros. 

Respeitaremos a tare­
fa do companheiro como 
aguardamos respeito para 
a responsabilidade que nos 
pesa nos ombros. 

Consideraremos o tem­
po, o trabalho, a opinião 
e a família do vizinho tão 
preciosos quanto os nossos. 

Auxiliaremos sem per­
guntar, lembrando como 
ficamos felizes ao sermos 

auxiliados sem que nos 
dirijam perguntas. 

Ampararemos as víti­
mas do mal com a bonda­
de que contamos receber 
em nossas quedas, sem es­
timular o mal e sem es­
quecer a fidelidade à prá­
tica do bem. 

Trabalharemos e servi­
remos nos moldes que re­
clamamos do esforço 
alheio. 

Desculparemos incon­
dicionalmente as ofensas 
que nos sejam endereçadas 
no mesmo padrão de con-



fiança dentro do qual 
aguardamos as desculpas 
daqueles a quem porven­
tura tenhamos ofendido. 

Conservaremos o nos­
so dever em linha reta e 
nobre, tanto quanto dese­
jamos retidão e limpeza 
nas obrigações daqueles 
que nos cercam. 

Usaremos paciência e 
sinceridade para com os 
nossos irmãos, na medida 
com que esperamos de 
todos eles paciência e sin­
ceridade, junto de nós. 

Faremos, enfim, aos 
outros o que desejamos 
que os outros nos façam. 

Para que o amor não 
enlouqueça em paixão e 
para que a justiça não se 
desmande em despotismo, 
agiremos persuadidos de 
que o tempo da regra áu­
rea, em todas as situações, 
agora ou no futuro, se­
rá sempre hoje. 



NATURAL E 
INEVITÁVEL 
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Natural e nem podia 
ser de outro modo. 

Respirará na Terra por 
alvo de permanente obser­
vação à guisa de ator su­
pliciado na ribalta da vi­
d a . . . 

Caminhando sob a 
ironia de muitos qual um 
peregrino sem pouso cer­
to . . . 

Incompreendido nos 
melhores propósitos, figu-
rando-se pobre sentencia­
do a sistemático abandono 
sem apelação de qualquer 
n a t u r e z a . . . 

Considerado na cate­
goria de louco, muita vez, 
pelos entes mais caros. . . 

Dilapidado nos inte­
resses imediatos, como se 
estivesse automaticamente 
deserdado de todos os 
b e n s . . . 

Preterido onde se en­
contre qual se fosse irres­
ponsável . . . 



Experimentado por gol­
pes e zombarias, sob o 
guante da antipatia gra-
truita. . . 

Sobrecarregado de obri­
gações à maneira de es­
cravo, submetido às exi­
gências e caprichos de 
muita gente. . . 

Espancado nos senti­
mentos qual se trouxesse 
no peito um coração de 
mármore. . . 

Perseguido nas realiza­
ções, cercado de desafetos 
que ajuntou sem que­
rer. . . 

Mal interpretado nas 
palavras que profira, qual 
forasteiro a expressar-se 
por idioma desconheci­
do. . . 

Desajustado onde mo­
re, apontado por estran­
geiro no próprio rincão 
natal . . . 

Injuriado nos pontos 
de vista, parecendo o in­
desejável representante de 
detestada minoria. . . 

Ferido nas próprias as­
pirações, como se nunca 
devesse necessitar de ca­
rinho . . . 



Contrariado em todos 
•os desejos, qual criança 
<jue vagueia, enjeitada de 
todos. . . 

Sacrificado nas meno­
res aquisições, lembrando 
um pária sem apoio e sem 
rumo. . . 

Tentado a quedas mo­
rais em cada momento, à 
maneira de viajante numa 
estrada marginada de abis­
mos. . . 

Condenado sem culpa 
qual inocente no banco 
dos r é u s . . . 

Humilhado sem razão 
à feição do homem reto 
inconsideradamente rela­
cionado por malfeitor. . . 

Qual acontecia ao cris­
tão simples e verdadeiro 
da era apostólica, assim 
viverá todo espírita since­
ro que aspire à renova­
ção de si mesmo, real­
mente consagrado a servir 
com Jesus pela vitória do 
Evangelho. 



EMBAIXADORES 
DIVINOS 
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Eles os Embaixadores 
Divinos, quando chegam 
a nós, espíritos internados 
na escola da evolução, tra-
-zem consigo as harmonias 
supremas. 

Expressam-se raramente 
por estruturas humanas, 
conquanto permitam que 
artistas de sentimento ele­
vado lhes imaginem a for-

Í74 . 

ma, nas alegorias da abs­
tração ou na linguagem 
dos símbolos. 

Manifestam-se quase 
sempre por influxos de-
sabedoria e beleza, amor e 
refazimento. 

São frêmitos de espe­
rança, alavancas intangí­
veis de força, clarões re­
lampagueante no firma­
mento da alma, a se lhe 
espelharem nas telas do-
pensamento por idéias su­
blimes e sonhos majesto­
sos, visões interiores de 
magnificência intraduzível,. 



cujo fulgor recorda a au­
réola solar dissipando as 
trevas!. . . 

Abeiram-se das mães 
fatigadas de pranto e re-
novam-lhes a ternura para 
que afaguem de novo os 
filhos ingratos; aproxi-
mam-se dos' corações exaus­
tos de sacrifício, impe-
lindo-os a converter solu­
ços de sofrimento em cân­
ticos de alegria; envolvem 
o cérebro daqueles que se 
consagram espontaneamen­
te à felicidade dos seme­
lhantes e comunicam-lhes o 

lume da inspiração, que 
se lhes transfigura, no 
campo mental, em cores e 
melodias, invenções e mo­
delos, composições literá­
rias e revelações científi­
cas, poemas e vozes, hi­
nos à bondade e planos de 
serviço que atendam an­
seios e aspirações das cria­
turas famintas de acesso 
aos reinos superiores do 
espírito; abraçam os lida­
dores do bem e reaque-
cem-lhes os corações pa­
ra que não se imobilizem, 
sob o granizo da calúnia, 



e nem se entorpeçam, ao 
verbo gelado e fulguran­
te das filosofias estéreis; 
beijam a fonte pastosa dos 
agonizantes que aguardam 
tranqüilamente a morte, 
rociando-lhes o olhar com 
lágrimas de júbilo ao des­
vendar-lhes os gloriosos 
caminhos da liberdade; en­
laçam os servidores humil­
des que suam e choram na 
gleba, a fim de que o mun­
do se abasteça suficiente­
mente de pão, e levantam-
lhes a cabeça para a con­
templação do C é u . . . 

Quando a ventania da 
adversidade te assopre de­
salento ou quando a som­
bra da provação te mer­
gulhe em nuvens de tris­
teza, recorre a eles, os Em­
baixadores Divinos do 
Amor Eterno, e sentirás, 
de imediato, o calor da 
fé, nutrindo-te a paciência 
e acalentando-te a vida. 

Para isso, basta te re­
colhas à paz do silêncio, 
acendendo em ti mesmo 
leve chama de oração por 
atalaia de luz. 



Se há saúde, esses es­
tados de espíritos patroci­
nam desastres orgânicos; 
na doença equivalem a 
fatores predisponentes da 
desencarnação prematura. 

Mas não é só isso. 
Em todo desequilíbrio 

mental, as forças negativas 
entram mais facilmente 
em ação instalando pro­
cessos obsessivos de du­
ração indeterminada. 

Se usamos o antibióti­
co por substância destina­
da a frustrar o desenvol­
vimento de microrganis-

O PASSE 
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O passe não é unica­
mente transfusão de ener­
gias anímicas. É o equi-
librante ideal da mente, 
apoio eficaz de todos os 
tratamentos. 

Desânimo e tristeza, 
tanto quanto insatisfação 
e revolta, são síndromes 
da alma, estabelecendo 
distonias e favorecendo 
moléstias do corpo. 



mos no campo físico, por 
que não adotar o passe 
por agente capaz de impe­
dir as alucinações depres­
sivas, no campo da alma? 

Se atendemos à assep­
sia, no que se refere ao 
corpo, por que descurar 
dessa mesma assepsia no 
que tange ao espírito? 

A aplicação das for­
ças curativas em magnetis­
mo enquadra-se à efluvio-
terapia com a mesma im­
portância do emprego pro­
videncial de emanações da 
eletricidade. 

Espíritas e médiuns es­
píritas, cultivemos o pas­
se, no veículo da oração, 
com o respeito que se deve 
a um dos mais legítimos 
complementos da terapêu­
tica usual. 

Certamente os abusos 
da hipnose, responsáveis 
por leviandades lamentá­
veis e por truanices de sa­
lão, em nome da ciência, 
são perturbações novas no 
mundo, mas o passe, na 
dignidade da prece, foi 
sempre auxílio divino às 
necessidades humanas. Bas-



ta lembrar que o Evan­
gelho apresenta Jesus, ao 
pé dos sofredores, impon­
do as mãos. 

AMOR 
ONIPOTENTE 
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N a hora atribulada de 
crise, em que as circuns­
tâncias te prostraram a al­
ma na provação, muitos 
acreditaram que não mais 
te levantarias, no entanto, 
quando as trevas se aden­
savam, em torno, desco­
briste ignoto clarão que 
te impeliu à trilha da es­
perança, laureada de sol. 



Na cela da enfermi­
dade, muitos admitiram 
que nada mais te faltava 
senão aceitar o lance da 
morte, contudo, nos ins­
tantes extremos, mãos in­
tangíveis te afagaram as 
células fatigadas, renovan-
do-lhes o calor, para que 
não deixasses em meio o 
serviço que te assinala a 
presença na Terra. 

N o clima da tentação, 
muitos concordaram em que 
apenas te restava a deca-

dência definitiva, todavia, 
nos deradeiros centímetros 
da margem barrenta que 
te inclinava ao despenha­
deiro, manifestou-se um 
braço oculto que te deteve. 

N a vala da queda a que 
te arrojaste, irrefletidamen-
te, muitos te julgaram pa­
ra sempre em desprezo 
público, entretanto, ao 
respirares, no cairel da 
loucura, recolheste íntimo 
apoio, que te guardou o 
coração, refazendo-te a vi­
da. 



Na tapera da solidão 
a que te relegaram os 
entes mais queridos, muitos 
te supuseram em supremo 
abandono, mas no último 
sorvo do pranto que te 
parecia inestancável, expe­
rimentaste inexplicável ar­
rimo, induzindo-te a buscar 
outros afetos que passaram 
a enobrecer-te. 

* 

N o turbilhão das difi­
culdades que te envolvam 
o dia, pensa em Deus, o 

Amor Onipresente, que não 
nos desampara. 

Por mais aflitiva seja 
a dor, trará £ le bálsamo 
que consola; por mais obs­
curo o problema, dará 
caminho certo à justa 
solução. 

Ainda assim, não te 
afoites em personalizá-lo 
ou definí-lo. Baste-nos a 
palavra de Jesus que nô-lo 
revelou como sendo Nosso 
Pai. 

Sobretudo, não te im­
porte se alguém lhe nega 



a existência, enquanto se 
lhe abrilhantam as pala­
vras nas aparências do 
mundo, quando pudeste 
encontrá-lo, dentro do co­
ração, nos momentos de 
angústia. 

É natural seja assim. 
Quando a noite aparece, 
é que os olhos dos homens 
conseguem divisar o esplen­
dor das estrelas. 

ESCALA DO TEMPO 
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Não te atribules. En­
tendimento espiritual pede 
paz à alma. 

Ninguém usufrui duas 
situações ao mesmo tempo. 
Seja na alegria ou na pro­
vação, o homem desfruta 
a existência vivendo hora 
após hora, minuto por 
minuto. 

O tempo é imperturba­
velmente dosado. Concessão 



igual a todos. Em nada 
auxilia a aflição pelo que 
virá : no cerne do senti­
mento não há duas crises 
simultâneas. Para cousa 
alguma serve chorar pelo 
que aconteceu: não pode­
mos retomar a oportuni­
dade perdida. O passado 
ensina e o futuro promete 
em função do presente. 

Ninguém confunda pre­
cipitação com diligência. 
Precipitação é pressa ir-
refletida. Dil igência é 
zelo prestimoso. Não vale 
acelerar imprudentemente 

a execução disso ou daqui­
l o : toda realização digna 
é obtida a pouco e pouco. 

Por outro lado, igual­
mente não será lícito amo-
lentarmo-nos. Importa com­
bater negligência com ati­
vidade, sobrepor coragem 
ao desalento. 

A pior circunstância 
traz consigo instruções 
preciosas, tanto quanto o 
fruto mais corrompido 
carrega sementes de subido 
valor. Cabe-nos descobri­
das e utilizá-las. 



O melhor não se efetua 
em marcha atordoada. A 
própria natureza nos ofere­
ce o que pensar. Planta 
alguma é favorecida com 
primavera de dupla dura­
ção. O golpe de vento 
que fustiga o capim é o 
mesmo que estorcega o 
jequi tibá. 

As grandes edificações 
são erguidas em serviço 
regular e uniforme, com 
intervalos de sono repa­
rador que refaçam as forças 
na mente e pausas de 

lazer que restaurem as 
energias do coração. 

Toda idéia benéfica 
roga meditação para en­
grandecer-se. Todo tempe­
ramento é suscetível de ser 
dominado dentro das re­
gras que nos orientam a 
educação. 

Reflitamos na justiça 
das horas. Tempo é valor 
divino na experiência hu­
mana. Cada consciência 
plasma com êle o próprio 
destino. 

O tempo que o Cristo 
despendeu na elevação era 



perfeitamente igual ao 
tempo que Barrabás gastou 
na criminalidade. A única 
diferença entre eles é que 
Jesus empregou o tempo 
engrandecendo o bem, e 
Barrabás usou o tempo 
gerando o mal. Entre a 
luz de um e a sombra 
do outro, o proveito do 
tempo se gradua por esca­
la infinita. Melhorar-nos 
ou agravar-nos dentro dela 
é escolha nossa. 

FÉ EM DEUS 
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Antes de Jesus, profe­
tas e guerreiros assevera­
vam agir em nome da fé 
em Deus. 

Moisés, conquanto vene­
rável pela fidelidade e 
pela justiça, não hesitava 
na aplicação da ira, admi­
tindo representá-lo. 

Josué presumia procla­
mar-lhe a grandeza com 



baadeiras sanguinolentas, 
ao submeter populações 
inermes, além do Jordão. 

David supunha digni­
ficá-lo, quando conquistou 
a montanha de Sião, à 
custa do pranto das viúvas 
e dos órfãos. 

Salomão acreditava re­
verenciá-lo, ao consumir a 
existência de numerosos 
servidores, amontoando ma­
deiras e metais preciosos 
na construção do templo 
famoso que lhe guardou 
a memória. 

E todos nós, em várias 
reencarnações, temos pre­
tendido honorificar a fé 
em Deus, fomentando 
guerras e espoliando os 
semelhantes, através das 
crises de fanatismo e das 
orgias de ouro. 

* 

O Espiritismo, porém, 
nos revela Jesus, abraçan­
do o serviço espontâneo 
à Humanidade, como sendo 
a tradução da própria fé. 

Embora livre, transfi­
gurou-se em servidor da 



comunidade estendendo 
mais imediata assistência 
aos que se colocavam na 
última plana da escala 
social. 

Sem nenhum juramento 
que o obrigasse a tratar 
dos enfermos, amparou os 
doentes com extremada so­
licitude. 

Não envergava toga de 
juiz e patrocinou a causa 
dos deserdados. 

Distante de qualquer 
compromisso na paterni­
dade física, chamou a si 
as criancinhas. 

Fora de todos os vín­
culos da política, ensinou 
o acatamento às autori­
dades constituídas. 

Profundamente franco, 
era humilde em excesso 
com os ignorantes e com 
os fracos, e, profundamente 
humilde, era franco, tanto 
quanto se pode ser, com 
todos aqueles que conhe­
ciam as próprias responsa­
bilidades, à frente dos 
preceitos divinos, fugindo 
de respeitá-los. 

Passou no mundo, aben­
çoando e consolando, escla-



recendo e servindo, mas 
preferiu morrer a tisnar o 
mandato de amor e ver­
dade que o jungia aos 
desígnios do Eterno Pai. 

• 

Para nós, os cristãos 
encarnados e desencarna­
dos, seja na luz da Dou­
trina Espírita ou ainda 
ausentes dela, é impor­
tante o exame periódico 
dos nossos testemunhos 
pessoais de religião, na 
experiência cotidiana, para 

sabermos o que vem a ser 
fé em Deus em nós e fé 
em Deus no Mestre que 
declaramos honrar. 



NO SILENCIO 
DA PRECE 
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Em ti, no silencio da 
prece mental, sem que 
tenhas necessidade de ver 
ou perceber, em sentido 
direto, o coração bate sem 
cessar na cadencia admi­
rável da vida. 

Movimenta-se o sangue, 
por mil canalículos di­
versos. 

Instestinos trabalham 

independentes de tua von­
tade sustentando-te a nu­
trição. 

Pulmões arfam revol­
vendo o ar que te envolve. 

Impulsos nervosos ele-
trizam-te a imensa popu­
lação celular do cérebro. 

Miríades e miríades de 
unidades de vida micros­
cópica palpitam-te na con­
cha da boca. 

Em torno de ti, no 
silêncio de tua prece, os 
átomos se agitam em vór­
tices intermináveis na estru-



tura material da roupa 
que te veste e dos sapatos 
que te calçam. 

A eletricidade vibra 
esfuziante por quilômetros 
e quilômetros de fios, 
transformando-se, não lon­
ge de ti, em força, luz e 
calor. 

Milhares de criaturas 
humanas num perímetro de 
algumas léguas em der­
redor, falam, cantam e 
choram sem que ouças. 

Outros milhões de vo­
zes em dezenas de idio­
mas, nas ondas hertzianas, 

entrecruzam-se à tua volta 
sem que as registres. 

Raios sem conta chovem 
sobre ti sem que lhes as­
sinales a presença. 

Inúmeros fenômenos 
meteorológicos se sucedem 
em toda parte, sem que 
consigas relacioná-los. 

O Planeta faz giros 
velozes carregando-te, em 
paz e segurança, sem que 
tomes qualquer conheci­
mento disso. 

* 
Igualmente, no silêncio 

de tua prece, acionas vasto 



mecanismo de auxílio e 
socorro na atmosfera que 
te rodeia, comparável a 
imenso laboratório invi­
sível. 

O teu influxo emocio­
nal dirige-se além de teus 
sentidos para onde te sin­
tonizes, através de inson­
dáveis elementos dinâ­
micos. 

* 

N ã o descreias da ora­
ção por não lhe marcares 
fisicamente os resultados 
imediatos. 

O firmamento não é 
impassível porque te pa­
reça mudo. 

N o silêncio de tua 
prece mental, podes ex­
pressar até mesmo com 
mais veemência do que 
num discurso de mil pala­
vras, o hino vibrante do 
amor puro, a ecoar pelo 
Infinito, assimilando no 
âmago do ser a Divina Luz, 
que te sublimará todos os 
anseios e esperanças, na 
renovação do destino. 



EVANGELHO E 
ESPIRITISMO 
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Todos aqueles que ne­
gam a feição religiosa do 
Espiritismo, recusando-lhe 
a posição de Cristianismo 
Restaurado, decerto, ainda 
não abarcaram, em consi­
derações mais amplas, a 
essência evangélica em que 
se lhe estruturam os prin­
cípios, nos mais íntimos 
fundamentos. 

Examinemos, pela rama, 
alguns dos pontos mais 
importantes de formação 
do Testamento Karde-
quiano: 

" O Livro dos Espíri­
tos", que se popularizou 
com mil e dezoito ques­
tões, sabiamente explana­
das, não obstante os pri­
mores filosóficos de que 
se compõe, é um código 
de responsabilidade moral, 
iniciado com duas propo­
sições, acerca de Deus e 
do Infinito, e rematado 
com outras duas, que se 



reportam ao reino de Cris­
to nos corações e ao 
reinado do bem, no ca­
minho dos homens. 

* 

" O Livro dos Médiuns", 
volume de metodologia 
para o intercâmbio entre 
encarnados e desencarna­
dos, apresenta, de entrada, 
valiosa argumentação, alu­
siva à existência do Mun­
do Espiritual, e reúne, no 
encerramento, diversas co­
municações de individua-

lidades desencarnadas, ao 
mesmo tempo que nos 
convida a exame sério e 
imparcial de todas as men­
sagens recolhidas do Além, 
por via mediúnica, salien-
tando-se que a primeira 
página da seleção exposta 
começa com significativa 
advertência de Agostinho: 
"Confiai na bondade de 
Deus e sede bastante cla­
rividentes para perceberdes 
os preparativos da vida 
nova que êle vos destina." 

* 



" O Evangelho, segundo 
o Espiritismo" abre as 
próprias elucidações com 
judiciosos apontamentos, 
em torno de Moisés e da 
Lei Antiga, compendiando, 
em seguida, os ensinos de 
Jesus, em todo o texto, 
para concluir, alinhando 
comovedores poemas de 
exaltação à prece. 

+ 

" O Céu e o Inferno", 
tomo de cogitações fran­
camente religiosas, segun­
do a definição do título, 

começa analisando o porvir 
humano, do ponto de vista 
espiritual, e termina com 
o ditado de José, o cego, 
espírito de evolução media­
na que encarece a neces­
sidade do sofrimento no 
serviço expiatório da cons­
ciência culpada e destaca 
a excelência da reencarna­
ção, na Justiça Divina. 

* 

"A Gênese", o livro 
final da Codificação e que 
enfeixa arrojadas teses de 
ciência e filosofia, enfileira 



dezoito capítulos, com mais 
de cem artigos, dos quais 
mais da terça parte se 
referem exclusivamente a 
passagens e lições do Divi­
no Mestre, acrescendo no­
tar que a obra principia, 
aceitando o Espiritismo 
em sua missão de Conso­
lador Prometido, com a 
função de explicar e desen­
volver as instruções do 
Cristo, e despede-se com 
admiráveis reflexões sobre 
a geração nova e a rege­
neração da Humanidade. 

Cremos de boa fé que 
todos os companheiros, 
propositadamente distancia­
dos da tarefa religiosa do 
Espiritismo, assim proce­
dem, diligenciando imuni­
zar-nos contra a supersti­
ção e o fanatismo, que a 
plataforma libertadora da 
própria Doutrina Espírita 
nos obriga a remover, mas, 
sinceramente, não. entende­
mos a Nova Revelação 
sem o Cristianismo, a es­
pinha dorsal em que se 
apoia. Isso acontece, por­
que, se após dezenove sé-



<ailos de teologia arbitrá­
r ia , não chegaríamos a 
"compreender agora, no 
mundo, o Evangelho e 
Jesus Cristo, sem Allan 
Kardec, manda a lógica se 
proclame que o Espiritis­
mo e Allan Kardec se ba­
seiam em Jesus Cristo, de 
ponta a ponta. 
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( E m m a n u e l ) 

6 3 . A Vida Escreve ( H i l á r i o 
S i l v a ) 

6 4 . Mecanismos da Mediuni-
dade ( A n d r é L u i z ) 

6 5 . Conduta Espírita ( A n d r é 
L u i z ) 

6 6 . Almas em Desfile ( H i l á ­
r i o S i l v a ) 

6 7 . S e a r a dos M é d i u n s ( E m ­
m a n u e l ) 

6 8 . Juca Lambisca (Casixoiro 
C u n h a ) 

6 9 . O Espírito da Verdade 
( A u t o r e s D i v e r s o s ) 

7 0 . De Coração para Coração 
( M a r i a C e l e s t e ) 

7 1 . Bem-Aventurados os Sim­
ples ( V a l é r i u m ) 

7 2 . C a r t i l h a d o B e m ( M e i -
m e i ) 

7 3 . J u s t i ç a D i v i n a ( E m m a ­
n u e l ) 

7 4 . R e l i c á r i o d e L u z ( A u t o ­
res D i v e r s o s ) 

7 5 . Timbolão ( C a s i m i r o 
C u n h a ) 

7 6 . Ideal Espírita ( A u t o r e s 
D i v e r s o s ) . 

7 7 . Antologia dos Imortais 
( A u t o r e s D i v e r s o s ) 

7 8 . Opinião Espírita ( E m m a ­
nuel e A n d r é L u i z ) 



COMUNHÃO 
ESPÍRITA 

CRISTÃ 
D E P A R T A M E N T O S 

1 . R e u n i õ e s P ú b l i c a s 
2 . D e p a r t a m e n t o d e D e s o b -

sessão 
3 . C u r s o s de M o r a l E s p í r i ­

t a C r i s t ã 
4 . C u l t o d a A s s i s t ê n c i a Se­

m a n a l 
5 . A s s i s t ê n c i a — S e t o r — 

A e r o p o r t o 
6. S o p a D i á r i a 

7 . L a n c h e F r a t e r n o 
8 . A m p a r o a o R e c é m - N a s -

c i d o 
9- R o u p a G r a t u i t a 



10. Assistência Médica Gra­
tuita 

11. Festival do Livro Espí­
rita 

12. Festival "Bezerra de Me­
nezes" 

13. Festival Espírita do Na­
tal 

14. Departamento de Divul­
gação 

15. Programa Radiofônico 
"Ondas de Luz" 

16. Coluna Jornalística "No­
tas Espíritas" 

17. Campanha do Livro Gra­
tuito 

18. Livraria Espírita 
19. Departamento Editorial 
20. Exposição Espírita Per­

manente. 






